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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1617--nu 25 DE DEZEMBRO on,

PfOrOga ate 31 de janeiro proximo vindoures
o catado de sitio declarado pelo decreto
n. 1602, do 20 de novembro ultimo

O Vice-Presidente da Republica, dos Est,ailos
Unicloa do Brazil, considerando que ainda
pila cessou a grave commoção interna que
tem determinado a suspensão das garan-
tias constitue:1~es em algumas partes do
territorio da Republica, resolve, Dos ter-
mos do art. 80 da Constituição, prerogar
até 31 de janeiro nroximo vindouro o estado
de sitio em que, pelo decreto n. 1602 de 29
de novembro ultimo, foram declarados o
District° Federal e os estalos de Pernambuco,
Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, Sania Ca-
narina e Rio doando 1 i Sul.

Capital Federal, 25 de dazemliro de 1893,
5) da Republica.

PLORIANO PEIXOTO.

Cas , i, ,no do Naseiale,aai.

.'ria	 eitiae•Tt O 1-Toe-ode:5

J,L . ti :n,

Por decreto de 23 do eoraeni,a, foram no -
meados para a guarda 11:1GiOltal:

F)TADO DO RI . ) GRANDE 1-,0

3' batalhão do inraaheia

Tenente-coaonel cammandantr : , AnJ.eleto da
Cata Bareeitos.

Estado anaior-Major-fiscal, Adalberto Luoi;
Capnão-ajudante, Franklin Dias da Castro;
Capitão-cirurgião, Dr. Alcides Geraldo da

Silva;
Tenente-secretario , João Simões Lopes

Netto ;
nante quartel-mestre, Thornaa, Moreno.
cainpanbia—Capitão, Augusto Le:lo P1-

ld0.:100;
Tenente, Sabastiãa Planella;
Alteres, Viciado Donellas Vaias e ;ri:an-

ais:30 da Silva Barcellos.
2, companhia—Capitão, De:nate/a Chagas
Tenente, Democrito Rodrigues da Silva ;
Alferes, João Alves do Moura e Jose Casa-

novas Filho.
3, companhia — Capitão. Francisco José

Gareia
Tenente, Junina' P,rutus Cas,,ia da Almeida

Filho
Alf.:re g , João Manoel Brochado e lieloodoro

11,:aliHaues Barcaltoa.
4, companhia — Tenente, José Ozimo de

Aqniuo ;
;atacas, J.,aquiin Rayinuailo Gomas Junior

e Franeisaa TwaS t. Souza, Bravo.

9' batalhão de infantaria
I Estado-maior — Capitão-cirurgião, Dr. An-

teso Victoriano Uivas;
4	 Tenente-secretario, Mathias Jose de Freitas

Guimarães.
1° companhia — Alferes, Antonio Xavier

NWICS
companhia—Capitão, Pedro Valva.

3' companhia—Alferes, Marcellino Ferreira
de Andrade.

companhia—Tenente, Alfredo de Oli-
veira Guimarães

Alferes, Francisco de Paula Macedo õ Anui-
bal Bernardo da Silveira.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Marinha

Expediente da dia G-de de:embro de 1,9)3

Ao Tribunal de Contas, transmittind?, para
pagamento, a relação e facturas, na impor-
tando, de 146:119$915; de que são credores
diversos negociantes pelo fornecimento de
artigos ao nrsenal e Hospital de Marinha, nos
mezes de abril a agosto, outubro e novembro
do corrente armo.	 . •

—Ao capitão de mar e guerra João Justmo
de Proença, determinando que obtenha, com
urgencia, planos, propbstas e mais esclareci-
mentos das firmas Arrnstrong, Canet e Erupp,
relativos á artilharia de que necessitam os
reductos do encouraçado Riach ,‘elo, enviando
tudo a este ministerio para que se possa
resolver a respeito.

—Ao Quartel General, declarando que a
Alfandega do estado do Pará se acha habili-
tada a satisfazer a despeza que resultar com
a acquisição dos toldos destinados ao aviso
Te//O, requisitados pelo comMandanto do
mesmo aviso, por afilai) n. 131 de 27 de
setembro do corrente atino e pelo mesmo
quartel-general tranemittido á secretaria da
Estado.

—Ao Minisle,rio do Fazenda, remettendo o
mappa explicativo dos arcanos que devem
ser distribuidos aos estados e á Capital Fe-
deral para asedespe,zas a realisarem-se ns
proximo futuro -exercicio de 1894, conforme
solicildu o mesmo ininistaria.—Communicou7
se á Contadoria e á Imprensa Nacional, remet-
tendo-se as tabellas da distribuição dos refe-
ridos are:fitos para serem impressas.

—A' Contadoria:
Autorisando o pagamento das tres contas

que se lhe remettem, apresentadas pela com-
panhia Western, II .azihn Telegraph, limited,
na impartancia total de 2:730$56A, puve-
Mentes de telograminas expedidos desta capi-
tal, por conta deste ministerio, para o Rio
Grande do Sul, Santa .Catharina e Buenos
,tires, e vice-versa, durante os Ille7.03dejulho
e agosto do corrente armo;

Autorisando o pagamento da diferença de
vencimentos solicitado polo escrevente da
directoria de meteorologia João Baptista de
.Mogalinles.—Communicou-se á Repartição da
Carta Maritima;

—Ao Quartel General, determinando que
providencie para que ao Arsenal de Marinha
, lo estado de Pernambuco sejam supprida.s100
cadernetas subsi'iarias, conforme requisitou.
—Communicou-se ao Commissariado Geral da
Armada e ao Arsenal do Marinha do estado
di Pernaiaibuco .

—A' Contadoria, autorisando a, entrega á
ex-praça do Corpo do Marinheiros Nacionaeu
João Baptista Bezerra da importancia do pe-
culto que fez quando aprendiz cfit Escola de
Aprendizes Marinheiros do estado de Pernam-
buco, e como corista da respectiva, caderneta,
cujo valor já foi liquidado é Se acha esériptu-
rado na Mesma contadoria,.—Communicau-
se ao Quartel-General.

—Ao Ministerio da Fazenda, declarando que,
conforme solicitoU por avise n. Çal de 22de
outubro ultimo, ao officiai-maior extincta
secretaria de Estado do mesmo ministerio
Verissirrio Julio de Moraes serão facilitados
tecles os esclareciMentos de que necessitar,
por intermedio das respectivas secções desta
secretária, para a commissão (leque se acha
encarregado. •

—A' Contadoria, aritorisando:
O paga,men:o á Ermelinda Maria dos San.

tos, viuva do marinheiro nacional invalido e
asylado João Rufino do Bomilin, dos soldes a
que tem direito, tiiir vez que ella prove sua
identidade.—Communicou-se ao Quartel-Ge-
neral.

A restituição devida ao carpinteiro de la
classe da brigada de artifices militares Juro-
nymo JeSé da Sils:a da importancia eorcaque
contribuiu para_ o monte de periaões quando
operario do Arsenal de Marinha desta Oapi-
tal.—Communicon-se ao Quartel General.

—Ao Ministerio da Fazenda, transmit-
tindo, para tomar na consideração que mere-
cerem, 03 papeis relativos ao requerimento
em que Idalina Elea Chastinet reclama ti meio
soldo o montepio deixados por seu fallecido
filho o commissitio da armada Antonio Chas-
tinet.

—Ao Ministerio das Rela.ções Exteriores,
transmittindo, para terem o competente des-
tino, as medalhas e diplomas da campanha do
Paraguay, a. que fizeram jus D. Britaldo Pa-
lados e major de artilharia D. Pedro A. Cita-
varria.

—Ao Supremo Tribunal . Militar, enviando
a provisão de reforma do carpinteiro de 2.,
classe da brigada de artifices militares Jo s é
Gomes do Carvalho, afim de ser apostillado o
tempo de etrectivo serviço de seis annos, II
MIMOS e 25 dias, mandado contar per aviso
de 6 de novembro ultima.	 •

— Ao ch tfa	 eatado-maior general da
arrettrian	(1

tie o stib-ajoilatate de ma-
chinista extranumerario Frederico Jorge
Ferreira deve ser considerado desertor, res-
cindindo-se o respectivo contracto.—Comrnti-
nicou-se á Contadoria.

Autorisande a mandar . desligar da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Pará o
menor Manoel Joaquim de Souza, julgado
incapaz do serviço.

Approvando õ contracto celebrado pelo
commandante do encouraçado nallia, com o
peatico Pecamo para, mediante £40, conduzir
aquelle navio da Assumpçã.o a, Montevideo.—
Communicou-se 5, Contadoria..

— Ao corpo de engenheiros navaes, trais-
mittindo o Meatorial de l'artillerie de ma,.:22e,
4° fasciculo, n. 68, publicado pelo governo
francez.

— A' Contadoria:
Mandando abonar a ajuda de custo de /50,

aa que tem direito o coinmissario de 1" classe
Miguel Fortunato de Me//o, por haver sido
nomeado para servir na Escala de Aprendizes
Marinheiros, no Ceará;
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Permittindo que a ex-praça do corpo de
marinheiros nacionaes Raymundo Baptista de!
Souza continue a contribuir laara 'o Asylo de
Invalidos, nos termos do aviso , regulamentar
de 11 de outubro de 1872, na qualidade de
Âaosinlieiro •-da Escola i de Aprendizes Mari-
nheiro do estado do Ceará..	 .

Ao ministro, da guerra:
Declarando que o Arsenal de Marinha de

Pernambuco pode incumbir-se do fornecimento
dos escaleres de que trata o aviso desse* mi-
nisterio de 10 do ,mes proximo passado, con-
vindo que sejam. enviadas a esta secretaria de
Estado as competentes dimens'ões ;	 „
412espandenda °Mio, de 27 'do mez pro-

xinio,passado, declara que a equiparação de
hbuoparilk cle*:qiie • trata para os operários do
Arsenal de ., Maririba. que trabalham no' da
Guerra é Prejudicial aos mesmos operaricis.

••,•• •-•;a--,Ao' Chefe de estado-maior general, coma
mtinicando-que oll s-:tenente Antonio Julio de
Oliveira Sampaio é exonerado do logar de
ajudante do-:.corpo de alumnos da Escola

iNaval' e deve • apresentar-se 	 nesse quartel
genera1P-Cominunicou-se ao director da Es• -

_-•PPla:Navál.:	 r • '•	 •

Ao, cuntador 4a,marinha; aaitOrisando: •
providenciar com,urgencia para: que o

a8Pir,ante JoSe Francisao 13randãO Cavalcantt
•teulia • passagem ,e;t0; Pernainbücó no" Vap014.
Rapai ; "	 "	 •	 • '"

A abonar ao- inachlitista• contractado ;bis
tiniano Antonio' de Jesus a importáncia, qn0
marca agi para fazer uniformes;	 •	 ;

Mandando adeántar (16-tis mezes dos respel
alvos vencimentos, pàrab faser uniformes, ao

" contra.-inestre' d'a officinade torneiros Ovidicj
•Leandro, para indemnisár, na forma da lei::

Ao inspector do Arsenal de Marinha da
,:;	 •••	 •	 o	 •	 5,	 .1

Mandando submetter á inspecção de eaude
o fiel do almoxarifado desse arsenal Eduardo
'arte, que pediu tres meses de licença ;

Communicando ' que, 'a :respeito dos con-
certos dos predios •desse arsenal; exarowse o
segilinte despa,che:, ,Aguarde.se opportuni-
(Pule •	 -	 •	 -.	 :	 „
• -- Ao do de Matto Grosso, approvando
constrticção de uma la.trj,na com duas di,;-
'vigies para' uso - dos Moradores das casas de
residencias dos directores de construcção

" . i,al de 'machinas autorisando pagas
,-mentO"'da despesa - de 404682, pelo -saldo
-existente no "'credito de 3:283$693, concedido
'Por aviso. de '2 • de ' julho . latimo, verba-L
Obras.-L-Communicou-se ao delegado fiscal dá
T.hesouro, em Matto Grosso, -e a Contadoria
dalyarinha.	 -

Ab 'capitão do porto do estado' do Mara-;
rilíãe; declarando que deve providenciar para
.qtio seja'rernettido para , a Capital' Federal
. escaler que deve' ser empregado 'no serviço
externo do Plia.rol de 'Caba	 CommuniA
cau-se ao cher.) da:Carta Maritima. 	 •

Ao capitão do porto • do Piaully, declag
rando que o augmenta de dous remaderes
Mo para o serviço dos , escaleres ; dessa, cupi!
tania não pode:ser:concedido, porquanto a lei

'• de orçamento não consigna fundos para attens
'dera' tal despesa' a	 • •	 j

- Ao director ' dá praticagern do estado dó
Rio "Grande , do Norte,,- transmittifido a por-
tariade• liença • por tres. meses concedida à
Pedro Pauline 'dos Santos, - pratico-mor da;
barra cio Rio Grande do Norte.; é

Ao . ontador !-cla marinha, autorisanda a
triande,r-adeantar ao operario do 2•, classe da
officina de campinas um raez de :vencimentos.
modiantelança •idonea, e indenanisando
senda Nacional, na fôrma da/lei. 	 •• •

Directoria Geral-das Obras Publicas

Expediente de 25 de deumbro de 189,9• •

Declarou-se ao governador do Paraná, em
resposta ao seu telegrammo, relativo -á çon-
strucção de uma 'linha" telegraphica entro
Lapa e Rio Negro, e ao lançamento de um
cabo submarino ligando a fortaleza da Barra
a Paranaguá, que este ministerio aguarda o
futuro exercicio para autorisar taes serviços:

— Accusou-se o recebimento do officio do
engenheiro-fiscal da companhia City Impro-
vements, relativamente á prisão - do subditd
inglez Austin Writtaker, , chefe de &Reiná da
mesma' companhia,e declarou-se que nenhuma
Previderacia tem qtie ser tomada 'por este
ministerio, 'visto estar o objecto de que se
trata affecto • ao da •justiça e negocies inte-
riores. ,	 , ,	 •	 -•	 -

Ao inspector do 50 distrieto dos portoS
maritimos, declarando ficarapprovada
planta apresentada pela companhia Docas de
Santos, sobre adisposição -dos cinco armazehd
hs. 3 a 7 que teem - de ser construidos pela
dita companhia, na forma do decreto D.74 dê
21 de março de 1391. •	 • •	 •

— RenietteU-se ao director-geral dos Tele,
graphos, para informar, um telegramma do4
empreiteiros Nogueira & Filhos, relatiVa,
mente á ,construcção -da 'linha telegraphica
entre -Viçosa e Ibrapina, no estado do Ceará:

Requerimentos 'despachados

Dia 25 . de dezembro de 5833

• 1-Acacio Buarque de. Gusmão Filho, pratii
cante da Directoria Geral da Estatistica, pe,
dindo proroga.ção da licença em „que se, achou
até 16 de novembro ultimo,— Indeferido,' á
vista da.deficiencia do attesta,do medico.
.- Bastos -  Brito e outros, próprietarios das
carroças  contractadas pela InspecçãO.,Geral
das Obras Publicas para o serviço, da, lima

•peía.das galerias o collectores de anuis plu--
vias, polindo augmento do aluguel das ditas
carroças.— Não podem ser attendidos.

,Bellarmirio Luiz Torres, guarda effectivo
da 21. districto da .Inspecção Geral das Obraà
,Publicas.-7-Não pode ser attendido.
- Pedro Augusta de Vasconcellos, pedindo'Ser
nomeado para o • logar . de . secretario • da
-inspectoria. do.. 5° districto dos portos ina.ri
timos . —Não pode ser altendido.

José Moreira Neves, ex-empreiteiro da con
strucção do • plano inclinado. do morro de
Santo Rodrigues, • pedindo . pagamentos pelo
;aluguel ,do terreno • por onde passa o d4
plano . inclinado, por. ter • Sido rescindido O
seu contractà.— Indeferido.

•
sociedade meMeana, o o

turo eçonornico do Ittlexico.'•
345) •

VIII,

-• 'As mesina-s causas sociaes que, na Ingla-
terra, até ao reinado de Elisabeth, entrega
vara todo o Coinniercio aos negociantes Relia:-
nos, flamengos e hanseaticos; que, nos seculos
XVII a XVIII, asseguravam identica preponde-
rancia aos genoveses no reino do Napoles,
mesmas causas, .dizemos, :fazem com que no
Mexico o commercio 'seja quasi • -exclusiva
mente exercido poios estrangeiros. Os fletia.;
raes o desdenham ou mostram pouca aptidão
para essa carreira.	 .-",	 !
'; 'Saciededes do beneficencia nacionaes: aggre-t•
miam os negociantes estrangeiros, o na capi- r

-tal; teem Igualmente cassinos particulares:
. Cada; Colonia -tem sua physionomio, • especial:

hespanhoes • naturalmente salientam-se.'
Segundo estatistica - feita por seu governo, á
31 de dezembro de '1887, sou numera elevava-
se a0.553: mas as mulheres e as crianças
não se achavam comprchendidas uesso.tokel e
suppõe-se que muitos • hespanhoes não se

Detonai:iro [1623
•

deram ao trabalho de inscrever seus nomes '
na legação ; os dons grupos mais importastes •
são: o de Vera Cruz, com 2.628 individuos e
o de Mexico, com,2.139., Em geral são filhos
da Catalunha, da Andaluzia, das Asturias e
da Ganida, e tendem a grupar-se segundo
suas origens Provinciaes. • Commerciam, prin-
cipalmente em especiarias e emprestam di-
nheiro sobre penhor. Enriquecem rapida-
mente, e os que tem alguma educação com
facilidade casam-se nas familias abastadas.
O prestigio do sangue hespanhol e a identi-
dade da lingua dão-lhes vantagem incalcul-
avel sobre os demais estrangeiros. As mesmas
razões sem duvida os auxiliam em uns gene-
ros de emprezas muitissimo lucrativas, os
contractos com o governo federal, os governos
dos estados o as municipalidades. Faltar a
mesma lingua é condição essencial para bem
'fazer-se compre/aender. Como quer que seja,
os immigrantes hespanhoes adquirem avul-
tadas fortunas : compram a maior parto das
haciendas postas á venda, depois de ter em-
prestado dinheiros aos seus proprietarios indi-
vidados. Sentimento popular muito vivo ex-
isto contra elles e, annualmente, as festas da
independencia fornece-lhes ensejo para mani-
festar-se contra seu casino no Mexia°. São
menos recordações irritantes do passado, do
que magoas economicas presentes que causam
essa antipathia, . muito analoga ao antiserni-
tismo europeo. Mas os filhos desses immi-
grantes fundem-se na população fl a riqueza
legitima muita cousa em um pais que apenas
sahe das revoluções e das confiscações.

A quinquilharia e brinquedos pertencem
aos allemãe,s. Na mercearia e no commercio
de fazendas foram eliminados pelos franceses;
apesar da barateza de seus productos, a má
qualidade e o mão gosto os prejudicaram.

Os ingleses e os americanos entregam-se de
preferencia ás empresas industriaes e ás ex-
plorações de minas. São menos aptos do que
seus concurrentes europoos no commercio a
retalho, e no Mexico, sempre o reunem ao
commercio de importação. O pais não está
bastante adeantado para que a difibrenciação
entre os dous generos de commercio se tenha
produzido. Os importadores vendem a retalho
nas grandes cidades ; os pequenos negociantes
do interior fazem sortimento comprando a
prazo de seis meses ou de um anno, pagando
12 por 100 de juros.
. Os suissos e os belgas são representados

por pequeno numero de casas respeitaveis ;
fazem parte das sociedades de beneficencia
francesas. Os 4000 a 5000 franceses estabele-
cidos no Mexico formam uma colonia nota-
vel pelo seu espirito emprehendeclor. Quasi
a metade reside na cidade do Mexico, onde
predomina o elemento cosmopolita. Compre-
hende certo numero de industrias de luxo,
especialmente casas de modas. E' no com-
mercio de fazendas que adquiriram prepon-
derancia, incontostavel. Impuseram o gosto
franca á sociedade. Em dia do festa, o re-
cinto do théatro nacional, tem aspecto quasi
parisiense. Enorme armazem edificado pelo
modelo do Boa Marche' e explorado segundo
seus methodos t Et palacio de Ilierro, é hoje
uma das curiosidades da capital -aztcca.
Muitas gerações de negociantes ahi se,teem
enrequecido. Todas as grandes cidades, Gua-
dalajara, Puebla, S. Luiz de Potosi, Goha-
huila, contam colonias francezas bem orga-
nisadas e poucas são as cidades de segunda
ordem nas quaes não se encontro , alguma
casa franceza.

A maioria, dos negociantes francezes estabe-
lecidos no Mexico são filhos do valle de Bar-
colonriette, opor isso são geralmente cenho-
dos por esse appellido. Em' 1821, um tal Ar-
mand, nascido nesse valia, uni dos mais pobres
dos Alpes provençaes, foi ao Mexico tentar
fortuna e adquiriu-a. Seus irmãos, sobrinhos,
vizinhos seguiram o mesmo ramo uns após
ou, tros e assim estabeleceu-se pouco a pouco
uma corrente emigratoria. Os rapazes come-
çam a vida como caixeiros de seus compatrio-
tas, segundo antigo costume hoje i nfelizmcnte
não seguido cm França, moram -o comeni em
casa fios patrões. Estes elp-) interesse 110 ne-
gocio aos mais capazes e'denti ãe elles sahe o

tiÔ dá Industria, 'Viação 3

Obras -Publicas

Directoria Corai das Obras' Publicas
.	 .

poraria.de 25 do corrknte, fora,M con-
• cedidos,ao	 grap $adO3 1 classe' da, RePar-
. ti o .Gral Ales.aelegraphos JOaqUira - Alves

Rangel dons mezes • de, licença.,:,.cerriivenei-
, mentos, na fórina da lei, para tratar-dó-sua
saude onde lhe convier. •

• •



O ; seu 'dualismo, -renovado- de Descartes,
tornara-se, 'no tocante á sua concepção da
mataria, insustenta,vel perante a -physica
moderna : no outro pólo desse dualismo,' o
seu Deus real e pessoal, abalado •pelag scien-
cias da natureza, calsia ás mãos do criticismo;
que não podia ira' nelle mais do que uma
idéa pura— a'« categoria do ideal », segundo
Kant— e o typada vida espiritual.
, A mesma-1 analyse ,;- despojava a = alma

daquela - .personalidade realista, com que
só a . imaginação • primitiva a dotara, e
que os ,• esPiritualistas- apenas -sulstilisa-
vá% o refinavam mantendo-a no : fundo,:
quando deadam a alma como uma substancia
sttivneris, um sêr espiritual opposto a um

,	 . =;•	 ,
„ .

Temil;iaucia,s germes d. .as 	 phylo-
sOphi.a.	 •se.;corada metade
do scculo 3LITZ.

,(Continuado cio n. 351)

Em face doa^ resultados positivos, das scien-
.

cias, da constituição do uma psychoIogia
orientação bem diversa, da dos Escocezes e,
sobretudo, do .trabalho do exploraçãole son-
dagem intelectual do criticismo, que, depois
de Kant, tomara uma actividade e direcção
novas, o velho espiritualismo, ao qual sem
desacato ousaremos chamar mythologiéo, não
podia manter-se.

II	 n in 	 11.11.111 enewiwel uildwunuaramil	 uni

futtiro chefe -da casa. - Alguns feancezea
casam-se no Maxico, a maior parte, ;porém,
no pa,iz natal. Muitos, tendo obtido fortuna,
fixam-se em Pariz ou Marselha. Restauram
a velha casa paterna, situada na encosta da
montanha, e alui passam 'o verão. O viajante
,que• atravessa essas regiões admira-se de des-
cobrir semeadas pela montanha algumas vil--
Ias com terraço e pintadas com cores vivas,
segundo o gosto mexicano. Augmenta.m o
bemestar da população ,e,suas compras ,mati-
toem preço elevado, relativamente 'ao , que
valem essas terras pouco farteis.

O successo desses barcelonnedes é devido ao
seu infatigável trabalho, á sua economia, á
sua proverbial honestidade commercial, emfim
á criteriosa • escolha de - seus empregados.
Evitam -tomar -para caixeiros francezes de
outras procedencias, Cujos' habitos diferem
dos seus.

.Esse habito de trabalho que os distingue é
devido ao regimen domestico religiosamente
observado nesse canto perdido dos Alpes. Um
dos.fillios da casa se encarrega do dominio pa-
terno o seus irmãos e irmãs se contentam com
a parte que lhes cabe indicada no testamento
dos paes. Sob tal clima não seria possivel par-
tilhar a casa, os estabulos e os pastos que
formam um todo, seta destruir o patrimenio.
03 outros filhos emigram para Marselha, ou
para o Mexico, conscios-de que ahi mais facil-
mente encontrarão . elementos para fazer car-
reira.

Em geral, são felizes, emquanto o herdeiro
labuta rudemente, tendo apenas a esperança
do algum dia ver um dos filhos socio do tio do
Mexice. Graças a essa organisação domestica,
uma raça sadia , mantem-se no alto valia: as
familias contam muitos filhos, os moços des-
tinados á emigração aprendem cedo a energia
e a economia ; o a França conta no estran-
geiro- um grupo de negociantes que garante-
lhe exportação regular para os productos de
sua industria de luxo. 	 .• -

Os barcelonnettes gosam de muita conside-
ração. Comquanto, em razão de seus habitos
e educação, não se misturem tanto como 03
demais estrangeiros á população, apreciam
vel-os fugir a todos os negocios com o governo
e não serem contratistas como os hespanhóes
o americanos. Fundaram por 'associação a
fabrica de tecidos do Rio-Blanco, perto de
Orizaba, que aproveita uma quéda hydraulim
de 1.400 cavalos, e acha-se montada como
as grandes fabricas européas. Seus productos
fazem concurrencia aos productos similares
da França. O regimen proteccionista,que a
França acoroçoa por todo o mundo pelo seu
exemplo, terá como resultado restringir suas
exportações aos seus productos de luxo.

IX
lia cerca de vinte armes, a industria manu-

factureira no Mexia° era unicamente repre-
sentada pelas artes e °Meios que só podem
ser , exercidos no logar de consump e por
algumas fabricas de tecidos de lã e da algo-
dões grosseiros nas familias dos indios. Sé o
couro era trabalhado com esmero. Guanajuato
e Silão conservaram suas fabricas de couros
muito notaveis. A selaria mexicana não tem
rival. 'O fabrico de charutos e cigarros, que
é verdadeira necessidade nacional, mesmo
entre as mulheres, tem sido muito aperfei-
çoada.

Mas o Mexia° tem pretenções a ser um es-
tado manufactureiro e, lutando com difficul-
dades para augmentar suas rendas fiscaes,
a elevação da tarifa aduaneira se calou aos
olhos da população sob o pretexto de des-
envolver as industrias nacionaes I-. Estabele-
ceram-se fabricas de manufacturas textis nos
logares em que é possivel aproveitar as
quedas de agua como força motriz.. Em 1889,
contavam-se 121 mánufacturas de lã e de
algodão. Algumas, tae3 como a Compaiia dei
Hercule perto de Queretaro, a 'Estrela perto'
de Parras,- a Belém • perto de Durango, a Re-
forma perto de Guanajuato empregavam de
500 a 900 opera,rios. Continuam a estabelecer
outras. A grande wabria compõe-se de pe-
quenas fabricai hyTraulicas que occupam de
150 a 200 operarioá de ambos OS sexos edie

tolas as idades. Em. geral dispõem de machi-
niSmos • aperfeiçoados impórtadàs de França,
de Inglaterra e da Belgica. Polem hoje" abas-
tecer completamente as classes Populares:
E' " pois mercado quasi fechado aos algodões
communs da Inglaterra e dos Estados•Unidos.

Além das ,fabricas de textis, contam-se cerca
de seis papelarias. 'Recentemente estabele-
ceram-se algumas fundições de chumba ar-
gentifero e de ferro nas estradas do norte.'
• Os salarios industriaes são ' sensiVelmente
superiores aos da agricultura, porém muito
inferiores aos dos Esta:dá Unidos e' da Ingla-
terra. Variam entre 75 e 37 centavàs por dia
para OS homens, 75 . 0 25 'centavos para as mu-
lheres e 37 e 20 para • aos 'adolescentes. As
diferenças dependem das provindas. Nos
estados do norte e no .de Vera-Cruz, os sala--
rios são quasi ó duplo dos da -costado Pacifieo
e dos estados do sul. Os artistas leem
turalmente salarios mais elevados ; são mil
geral da raça indigena, pura ou maátiça, que
mostram muita aptidão para assimilai-se aos
processos technicos e fornece o pessoal de
todas essas fabricas. AlgunS:idirectoS de raça
ou de origem européa bastam para diri-.

.	 •	 ,• p' t

Os dias de timballio são Muito longos : 14
horas , e ás vezes mais! Felizmente, São rigo-
rosamente guardados os domingos e: os' dias
santos, e as fabricas, situadas no cainpo; são
em geral salubre.As grdves são frequentes,ma,s
terminam-se rapidamente o parecem não ter
envenenado as relações entre patroas e opa-

() exemplo da industrio, mexicafi, actual
ra rios .	 .

mostra o erro . de encontrar, rios salarios re-
duzidos uma condição de superióridade com-
marejai. Acompanharia Sempre um :estado
economico atrazado e tambem 03 erros da
organisação social. Actualmente, em razão do
peso enorme dos impostos que, gravam a in-
dústria e o commercio, os fretes elevados de
transporte e da tarifa aduaneira; tudo é pro-
duzido muito mais caro no Mexico dá que na
Europa e mesmo nos Estados Unidos: • • •

O desenvolvimento manufactureiro do
tem como condição a descoberta, de jasidas
carboniferas e o estabelecimento de uma rede
de estradas de ferro, mijas tarifas não sejam
execessivas.	 : 1,

Em resumo, o Mexia° apresenta abs eapi taes
europeos e 'aos homens de ,iniciativa vasto
campo e fecundo emprego do capitaes. 'Poucos
paizeá novos- , Os teem em tanta abundancia:
Cumpro' escolhei-os com criterio " e sempre
levar em linha de conta o clima e a con-
stituição social.

CLAU010 JANNET.
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sêr material,. e. só momentaneamente . (e in-
comprehensivelmente)
cismo, porém, assim corno á neva'psY•Cliblij:^,-'
gia não pediam ver na alma essa substancia -
de natureza excepciorralisSima-etodaVia real,
mas apenas a 'unidade,' 'quando • não :Simples-
mente.a^ somma - .dos factos intimas ' da ceia:

	

.	 .	 •	 .	 ' •.•	 •
'0- influxo do' Kantismá &bem' sensivel ern

todo esse processo de dissolução - do yellie0:-.
piritualismo..E'„ ,e seu subjectivismo -sita
inexoravel analyse : gim deitam ábitiXO, Cado
pulverisado, o . realisma:dlogniatiCo era que 'sé,-
apoiavam ':as --subsaaficía^s	 Oxi'inCipioS os
novos escolasticos.: 	 essas'entidadã
phantasticas são reduzicla.s . fiaii^^faike
a uma un ica :realidade: a cOniciénéia. Através
da poeira de muitas discussões, creio que . é
030 o resultado -liquido, da evolução da
chologia, er'do Criticismo nos ultimos.40 annç. .

Desfeitos assim . es mythos em guie se con-
subataUciárai cahiu pois aniquilado .° eSpi0
tualiSma? Não^cahlu. - - Sofreu uma cri-Se pró--
funda, Mas sahiu delia renoyadae rticrio.Sólide:
A' consciencia, „que nevoti: inYtIrolo
gica obscurecia envolvendo-a•aPparéCéu mais -•
niticla 'reduzida 'a, um^ factó, intimo',' esse
facto - ficou inabalaVel - e' soberano. • A' difil-
cuidada, capital, que siergia irresistivelmente
da concepção realista. 'da 'alma--=ja união' in- .*
ceinprehensivel de duas'substaricias
Mente 'diversas e -^' á • tependencia, '; em ;gim a -
alma está do organismo — essa. difficuldade -
(leda-IS-pareceu com aquela personificação que
a`gerara. Neste novo terreno, assira limpo dá
antiga . vegetação pa"sita,a, realidade 'e - auto-
nomia do eapiri to não oferecem -já lado alginn
vulneravel,", tantafaz aa'Scepticisuso-corno ao
materialismo : -‘"Ao 'SceptidismoUPPõeva ndva,.
doutrina espiritualista .o.testernunho.da'con-••
sciencia, enão precisa dê'maia. Ao 'materia-
lismo opp3é a inniossibilidade; racional de •
fazer saliii‘ da untaria, não se',diz já' urna ^
idéá - ou , UlT13. ` volição,"mas o fado de coas- „
cimicia mais elementar, uma simples sensação:2,
A aceurnulação de extensão não pode dar sinõ:o.
extensão: a accumulação'da'IneviMento não'
pode dar sinão movimento. Do mesmo não ie . -
pôde extrahir sirão õ mesmo, nunca O di- •
verso:	 '	 -•	 •	 •••'' :

•-• Ora; na - mais' eleinentár senãação lei:- •
plicada algama:eousa'qüe-não é '-a • extensão •
nem' e movimento, dite não é, porebriseguin•-•
te, 'materia. Assimamiá, hão só é•imposalvet
eXtrahir da: Nção da • mataria ,'(extensão1 -
movimento) 'a noção'de-espirito imnas o mesmo
ponto de partida, ' do materialisind;" a asensa-
ção, que elle toma confiadamente paina :•fór-•
ma concreta`, censo si fosse um dado slinPlés e.'
irreductivel,presuMe e envolve; -um estada
mais intimo ; e 'profundo - do ser; • preáfilopõe
essa' realidade de ordem coniprehefisão
perior, que &O eápirito. Neste sentido,' o,ma..:
terialismo 'Ode' dizer-se a ; etnifirma,ção • e até
o Melhor argumento do espiritualismo'. - --aa•r-a
- Laplace, em uma 'pagina 'justamente . ' cele-

bre daseu Edsaio' Philosophico sobre atprois•-
babilálades, • exprime-se assim :-'40s,acónteci',
mentos actuaes , teem, • com, os precedentes,f
uma ligação • fundada -Sobre , este-Trineiplo • ,
evidente : • cousa alguma pôde .conieçar de 'ser,
sem mini causa ,que a produza. : aEate • cotionaa,
applica-se ás acções ainda as mais dnifferen-'
tes.- A vontade a mais livra-não' pôde dar-lhes
naScimento sem. um ; motivai'determinante r,
pbrquanto, • sendo todas as: eircumátanclas • -de
Uris posições - exactamente as .., mesmas, , si si
vontade actuasse em um'easo , e -no • outro• se"
abstivesse de actuar, a, sim" determinação
seria um efeito sem causa.

'A opinião contrariaié urna illusã'o
rito, que, perdendo-dev vista as razões fugiti-
-vas da determinação da Vontade-Ima •COUSa .̂S. •
indiferentes, acaba por sa--,persuadir del,que
ella se , determinou lior si n mesma' e sena' moti-
vos. Devemos:poia- encarar o estado presente
do universo como efeito , do seu-estado-
rior e como a causa daquelle que se lhe ha de
.seguir. Uma inte1ligencia, que,- muni mo
mento dado, conhecesse todas ,- as forças- que
animam a natureza, e a situaçãá, respectiya •
dos sêres. que a compõem, se áténi.disso fosse
assas poderosa para submetter esse-s dados á.
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s arialyses'ábrangeria na Mesma - formula Os,
natiVimentea doa` indiares-torpos dautaiverSo
e (já dós` ãtottio-a • OS . i-siais • , teniseSS ' 'fiada 'Para
ella Wiii: "inéértó, 'é` Tlittiro -ebiaid" 'pasSad°
seria h Seuálelhds •préSéfite., O easpirito litita,
no-ofierece na perfeição que conseguiU dar á
astrenóMià Um leve esboço:O desta antelligen:

• eia, , As suas descobertas em mecanica"e"ern
geenketriai, conjundtameute'opm . ai da gra, Vi-
dasle„ :tornaram:lhe , pagivel - -éensps•elsetider
,naím :imas enaresáões An4,1Y.ticas .os estactoáiç
•pa,ssa, °a e, rtdurpá do é.s•Stema.no''intinde.

S:s5..pp ibapdp'et Mesnienietliódt5 a outros •obje;
- etots.,:stOS Seus conlfaciiiiefitiks • Conãgiiiii ' re-

duzir a";OiS iel'aps.AlálienornoÁRid'obServadhs
.. e.'prever Auelles qne,',éin•:dadaE'ciredilistall-:

cias, se "clasie próduZir, 'TodOá"es Se-Má-darei'.
ços na- pesqiiiza -da.„ 'irOctatle : lendeni' a -ap's
proxinaal-o :seni s Cpssar ap,,,.intell4apricia -que
acalsamos, 'de Solao0).- fii4s-da qísal• ficará
sapa eelnanitansepte ,afastadat '.. -Está -tandens
clasr . elersal 4,', çaia. ,(?cie. binnanáê d'que ator
nass perspu.OS aniiiiaAs, ;se es .sesná prcigreS7

•Sq , Qq.41,974Q1Ieri) ' .1'S.tillgq2.1.11 ;1§ 'ri9'çiidá - e' -Os
zeettlesse 4,0a-fi-1.2, , aíia - verda4eira, *glosia .»

.i.,0,Ti11giti'e AniitlsepiatiCO O •lass¡rOhOpioS,' de.-
- .iiningo .§díasiravelmente nega sina o ideal

e aisnasa, afta, peknosa cidcOnlieeissientO tile;
caniee,, : saarsou aenieSifie- tehiPZi's -não eein
meno,r .preeissio,, a náttireza, ¡i, -Ag limites deãsê
eolibecussento-. • ,4' intensisraale, , a ,, direeetió • é o
ençaileatnento.dás, forNs ilq9. fA : girx :dado
irsemeut&ae nani nos:salvasse, pis' tqd.° quan-
to-R 1:4Q0,41112-12 4412.9.. I ou w.rg..9, g.1444t.o.ims.d,e
a w.?, gm.92.?. .	 • •	 • ,,	 .

91:ass. 11erffirkIçlig ios4..944eia de' --14ieYiiI3911-
- toSs111,4014 1Pia le4leente fo,110-t.:seg'á."(10A O gin R

inoçasnispao ignciã e Ignorarft . sempre „saci .Ns
- vollt44ffl,,, in 12PW9FLeilto4 O. ÉPI?t1Q34(ps,
einisinapalarra, g, actividapte interna do to §á
esses sesos, .elesneritare,s 'on não 'eleine4t4es;
açossados; no giro :da "da.isaal idade '31-0Oanica.
'Parques çalli14 60,, liRdPa '1 Per(11:1P
•eaergia passei de estado potencial ao o força
viva s .E.: porque passos)? pesque uma ç nérgia
mainr,s .aetuou salga 014, .slestmanéhando• o
etloi414119.411f,'èrig • 'MU fr4f3 relqckci" 4p vers
d4(1çirg, ma..aulf NO. 1W, Mre..-ugl..-14k? e - P. outro? Porque aótins uma 'força sobre outra.

• força, ',,? rprqup gera umi.noylogento outro mo-
ximeritá 3 Que: ;susteriam , infliiancliós.essa
d'ea elementos meaaniceS iSns S'ohres'oa,eutroi3

. R • essa Mesma energia, prigeni des sneyis-S
- )ReLlt4s, 4:4 ondeProYpiu: •Clia . 3 na gemi. nrp

oemeato fundamental p pri inornialS,u In facto
iliti.MQ dl? sé̀ras'S.41144Q. ,14ePadliç.a Prosupptie

	

. - masoup .in¡e_iramontp . slospon4eee.,.. - • .• 	 ., ....
•• ,..1Xs.;oplipc,cg4o-p, tem. . de , ,,ignorar _eterna-
11401itft fugiav. gR44.. çxgitp p•urP D. Ineti4r.9Z4

-- prol: tu-ida ., _dos sereg e. fisgas 4nerg.ig xeaes,
- og.19 'dOSP4YRI virilente AS sl-laS fQPIRI4S q0.41-•
- -Prelind,R41.• g, . 4Yali441 rig'Pr9Sall-leiltp,.- maa

cuja, origem ..abaelistamentes iliRseSeapp. Çq-
.- nhece pois' a; nsecanica ,ps, movimentes, mas

não :a causa,. de . meviinentq. Çonhece as Re-
•ções dosseres, masánão actividade interna que

- - as .preduzs genhece Q universo corno série de
• •açstes abstractos, nãp.ceme . série do realida-
, s .40 -„YsiW4.4flei;4Ine)ste subataliciaes.

•- -ssQrPc, ás& (1140 4. in,eii.. pica lgnorar-as ver?
A.4..,4.Rirg.S • C4Illassr Q Ser ilitlQ10 . ,.e a .reasislasis

- sliPst4lIciár das. pousas,. — è .i 4stamente o .opo
.-- conhece a. Oengiencia, E C0111)..CÇC7o, pão .pele

- : mundo, mas , por -si mesma, porque s° nella
•• ,résidp:aneção do que não' é sensivel, mas que

asensiVP1 PrPSuPpõe, só ella tem a percepção
iriamiadiata . desse ewato mais fundo do sêr,
•inaccesalyel da região superficial da pura sen-
sibilidade.	 .,„.s-....,. 	 ..,.	 .

• -9..gspirit°,. Acull. effeitos .não . è , já para a
soPiltigrani-4 -11 1•114 aetiYidade 'obscura e ide,
tOPAIna,t14, percebida só, per fora, sé nas suas
rpla,çoes exteriores, como méro ineviinento e
rPsi..stPlIcia, mas uma acti/•idade,.. que se par-
eeDe lio. intimo Ao: seu preprio ser,.que JAer-
gulha nas profundezas da . sua natureza e se

- PP.S410 na totalidade dos seus movimentos ; é
- -uma força . consciente e na - 'plenitude da sua

realidade, a. força typo. 	 s• ; . ' . .	 •
.- Na, . eonseiencia temos ta • senti -mento darei e

- evidente' de que a'nosáa, Verdadedra indivt•
• dualidade-é essa'energia - simples', autónoma
_e espoutanea: ,sentiraos que em esphera al--

,

Ds.ARso .

.giuna do seu ser; 'ainda nas mais inferiores,

é ptiranidnte Pa;ssio. - 	 •

as

uma sensação o'unsa modificação da Sua Sab-

ser...0 psplritapercebe o Universo; não ada-

finiverso:sCsa nnulados não ' produzem uma

ersi nidvinsento algum da -MU 'desenvolvi-
hión0, árida, noa Mais elementares;o espirito

at:anela; -assim conse'unia idea, é unia modali-

lição ''éiliria, 'determinação 'd& San' • mesmo

ptando-si:3'k elle; striàs adaritandb- a •si. • 	 •

dadeiramente visto nona. Todos, os' factos do

modificam-no segundo as suas inesinas leis:

è, no fanda.umá'ereação do espírito: se èiiste
para- ries, è porque o concebemos : ,appareces
hes, não reflectido na intellig,enclasinas ver-

f,

 

lade'desSa slibStancia; assim' cedia unia vo-

•'O 'utliveriso, - tal 'edino'élte . •se nos representa,

A - eapolitanoidade é a sua essenela, • 'e ainda
•impreaáóes exteriores que o modificam,

,	 •	 s. ,

1: OS factos são o ponto de partida das idéas,
Ousia' Virtualidade , eSta, te ' espirito: em si são
'nertesf ; e' iMexpresSivas. O que Ihea dá a ei•I,

resàão é , er•eladeiro sés é a intelligeneia, em
'N,:i'á' Categorias s atrain, fundidospold` 'elabo
açaO nlefital; bóina 'eni ontrW tanted inoldeá,
rdenandose nellas e por ellas. O conheal-
nentel"é pois -uni facto intinio e próprio' do
kairitcçe o • uniyerão • conhdeide o prdditetõ

da-Sua espontanea ' actividade: E assitn einno
O espirito 0.- 'espontane9 na esphera do bonit&
einiante, 1-4ão'0. e inenod • lia • à Vontade': Ne-li
tern:dna-se eSta, ena vista de . , otiVos, más não
a determinam alies. TOM é si a raiz ultima
cias sues determinaeões. Ser causa è a sore•
Fia esSenCia,' da 'vontade. ' Nã'o l'iá Volição,
anidal'a. 'iliais' 'olá-jantar; que seja abácilUta-
Mente. Pagai y'a, .: a " 'determinação •, da' -i;ois lado
nutiea o 'áásiniiia,vél -ii* detertninaçrlo ME:Ca-
niCa, porque" teia_ iiin fi Ql. 'è esSe • firn (ánUl-
tinia tinalySe Lestá naifa. - inestria, Por' detraz
da detennifiaçao • lirnitada esta urna Virtiia lis
dado illinaitada.	 - -	 ' •	 '.• ',	 .	 : ' . •
• "O só. r que alli momentaneamente se deter-
mina; obedecendo; dir-se-Ina, - passivamente; a
nnasmotlyo, é, eni si; sempre indentieo com-
igo fp:oásis° 'e njolia motivo al .,uni, 'ainda, rio
iistante ein. cliSe'• o determinf,' • quesi Possa

ni
ifar 'desta communicaçãO 'constante eoni - a

arte- esPontafieá é intinità . da Sua "natureza e
mpedil-o .de tender, seja par que caminho
dr, pára 'a realisaelo • fo sei riin, .4ge A á,

Plena'. affirmaÇ0 . doma • Intureía . infinita.
Assim comó 'na espheras ap,à .idóaá; assim
tánalatma nesta ap., vontade o inundOS objectivo
¡são,' fornecei ao : espirito mais do . qne - um
ponto 'de partida e'a occasião do 'seu esponta-
neo desenvolvimento. 	 - '	 •	 •	 .

O &kali-1f°- é .: pois uma força espontane,a:
mas é, por cima disso, uma fprça ponsciento.
E' esse o predicado que veai completar a
Sua plenitude - 0 'fazer- deliu á força typo.
bohhecendo-l», •poSsnese na identidade fisn-
;lamentai de todos os.- seuà - momento, Vê-Se
na sua unidade e propõe a si mesmo o seu
proprio fim.	 .

Este conhecer-se tem'grãos: é mais ou menos
intimo: mas, ainda nos infimos grãos, a uni-
dade'do Opp.40 - p.pparece já,, encerrando o
'mais 'elementar a • virtualidade dó' mais
pleno. -Fazendo-s& toda a 'evolução do' espirite
dolitro da sua própria natureia á não - --sendo
niais do Oto a gradual •réalisação de -Si mesmo
ela si mesmo; lia ; opPosieão' entre -AS áuaces-
SIVas espheras d 	 seo sei) denVolVinierito, nunca
cont•radicçãci.
•E'. assim que o espirito, sep sahir do si,

se, cria o _fecunda continuamente, compene-
trands•Sp gula . vez mais com a sua propria
P@spnplq, ntrahindo - delia, da sua infinita
virtgalidade, momentoa cada yez mais com-

. plexos e ricos de ser, até aitingir a mais alta
conseienela de si. Reconliece-se então identieo
com o ou -absoluto e independente de .tioda a
phenoinenalidades concebe Delis come o typo
da sua . mesma plenitude, eonCebe o sente a
Vida moral como as esphera da realisação
desde ideal. A realisaçãe desse 'ideal appare-
cedhe agora come o seu finasultimo, aquento
de 'que cá fins • anteriormente. propostos, l¡sni-
tades o transitorios, eram • so. iriaggem e gres
paração. • Este, fim ultimo, porém, sendo im-
manente, confunde -se 'com a,perfeição do .seu
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mesmo ser: attracção clelle reconheces.
a canal- de' toda a sua evolução, que só para
S'ealisal-o'teadia: Pela realisa.ção della é livre
-livre na' medida iekaetá em eine o realisa-

PorqUe, eittántonlais o realisa, Mais realisa a -
pcitencia- e *a perfeição do seu proprio sor.
Reunindo' deste Modo na - Sua unidade, agora
Coriseienté, á eatiSa e o fim, a sua autonomia
ê Coinpleta.'

Asaim pois, segundo o nosso espiritualismo-,
si espirito define-se com uma força antonoma;
que te conhece na sua intima natuezasquo o
á causa dos seus proprios factoS é Só assuas
proprias leis ebedece,que a easaS leia submette
os factos objectives e só asSini lhes dá signi-
Ideação e realidade, que á Si Mesmo deter-
Mina o est_pSopriei fim, que êXisto em si •e
em si • étidontra; -a Stia • plenitude. Sendo a
rer,Ó-a-; °Utente-Ma, 'consdientie e plena, é a força
Por excellencia; a força typa. O espiritua-

ráSolv&-se pois em um . dynamismo
Pájrchico, aásitn"como o materialismo da phl-
losophia Scientifica 'da natureza se resolvera
eni um dynamismo meca,nico. •• •

Na simples 'approximação destes doas ter-
mos : dynamismo • mecanieo e dynamismo
psychico; • estão indicadas • ao -• mesmo
teihno • ;a • posição 'aduai - 1 do . problema
Philosophico '• e a' sua resolução. " Si á Syn-
thesede pensamento medem° posSivel, não
pôde raalisar-se senão neste terreno do
dynaMisino,-• 'tília é justamente o - da idén- Mo-
derna fundamental, a idéa do 'força. Partindo
de poloS' eppastod • e seguindo cada qual as
Suas naturaes tendeficiaksciériela, e especula-
edd veérir etiebntrar-áe - em' utn • Mesmo ponto,
Para 'nina' &amo para' a outra, o Verdadeiro
Ser', 'a 'causa o subâtaheia deste complicado

-mundo de apparendiaS é easencialmente força
rim SYgtelná 'de' forças é em que: • para ambas,
se resolvo - tóda à realidade. &imante; em-
quantia -pare. 'a seleneia 'estas foress são ala
stracta,s,- cegas e passivas, São' éllas Para a
especulação concretas, -raeiónaeá 'e hapan.
tane.M. :Por conseguinte: - -forôliá imperfeitas
em iim • caso, perfeitas no outro. Ora; .CoMe
a ror4 -: •Perfelta, é ó tyPd. da fintá kis-
'Sorrelfa,- ó está • nattital Mente kin:, -tad' de Ser
ofPlicátla pôr' ••a0el1ai' é 'a' forma SUperldr do
aer, ohe'tal,a comp.rehender a:inferior, e não
é inverào. O dynamiánici psychico -será pois a
chave do dynainisino Insicanico. • O bSpiritua-
lismo clara, ao-materialismo o que lhe falta,-
completando-se, por esta• insufitação do • es-
pirito ha niateria; à colhprelienSão .aainesiho '-
tempo' positiva é especulativa., 	 tiniVerão.
. Zsta explidação • "da básentia . ocCillea‘ 'do
nitindo • plionenienal péla- esSençia	 eá-:
pirite:: potente' ha' conSeienéla, é' perfeita-
mente legitiiira. Não é generalisaçãe 'ar-
bitraria, ou apenas mais ou menos plausiVel,
mas a forma rigorosa -e 'completa do processo
neeeSsarió deindiicçã'ó, re.u.to; da Mesma
colistitiliçãó do ilósáo 'entendimento. Pètiaár
sobre' ó' rhillidó •é já SUPPer 'noite alguma cousa
dó furidalnentalmente •analogo aea•prineipiea
dá ratão; Suppol-o racional. Ora; . esta
supposição implica a da identidade fundamen-
tal' do objecto n • do sujeito: Supposição tad.-
bem , é verdade mas sUpposiçãe naccssaria,
abaolutamente • • irr'esistivel, sem.a•qual•não
havia bdis:áiiiéntb. POSSIVel sobra a realiddde,
nem prosaria:Mento haveria d qtio
por 'isso sá hão' deVe Considerar Corno um pró.;
bleina (o famoso problema da certeza); luas .
cOrri rim fato ültirtio, irroductivel e como tal,
expressão' da niesma natureza ' das cousas. •.	 ,	 .

	

p problema aa eprteza» não é própria,- 	 •
mente problema, porque consiste em pra-- '•
Curar a demonstração categoripa dp Una facto
primordial, que é indemOnátrayél no ¡arrelio
la dialectica, mas qife na espontaneidade
Ponspiencia ipm o caracter da evidencia. Q -
puro sabjectivismo de kaut, .j;:t atrás disse!
op. é nada, sendo Meramente fiessa.tiVo; PU.
Psitão envolve, corpo Fichte;Schelling &I-fegel
o entenderam,. a affirmaçãO e é'que-Septideria
'abanar • a demonstração inamédiata e intili-
tiva da «identidade do ser e do Saber». ESSa
desmenstração está Contidkne mespip acto do
pensamento psfs quanto : bagta. Mas, Si pensar
é flanar a rçlcOnalidade do Uhiverse, p Si,
pos outro lado, a razão está edatida 'na uai-

-
•

;uni 1	 1.11.111•11111! I PP 1111111~~1111elmemui~m•



asa'1111111M	 I	 I	 III	 1 H 1	 1111111	 1'

,1
DIARIO 0:elaCIAT. 	 . Dezembro 11893f tr2g.,4-

os Terça-feira 26
at...32~MIX

• .
dado do'espiritee é della, indissoluvel corno .o
acto é indissoluver da sua aubstancia, a aa-
cioacitalà •da do universo presinapõ6 necesaa.-
riargente uma derhalbante unidade. A'raziki
do uniVersOpresUpPõa por' conseguinte Uma
subdtanéia de que seja acto; e essa substancia
nãO Pôde' er concebida • sino como fundaa.
niéntalniente análoga ao, espirito. ' Vê-se Pois
que; si é 1egitiho o emprego dos princi-
pies' da razão eoino medida do mundo obje-
ctivo, - tein de sel-b 'igualmente á genera-
lisiaaão das rioçõeS do nosso Éer intimo, isto é,
dos elementos fundamentaas' dá espirito to-

- mado na sua unidade, corno processo de inter-
pretaaa,- o da substancia occulta desse mesmo
mundo. Aquelle mysterioso nounterion,que Kant
procurou em vão pelo caminho da critica e
declarou inattingivel, existo em nós mesmos
contém-5s no ospirito,oU antes,é o proprio es-.
pirito.Será pois coma segurança da mais bom
fuadada indneção e. na região mais alta em
que ó proceaso indUcti'Vo pode" seiY elpPrégadda
que a syntheaedo pensamento moderno pata;
tira do conhecimento d.6 espirito para o condita
cimente de...verdadeiro ser. deasa-apParêndia,
plaaaomerial„qsae á concepção aderitifica aPe:
naa.deiaça.ver. pelo Seu lado -exterior "e
nico.	 .•	 •

Voltamos então, por este caminha, ao idea-
lismo transcendental e .ao inethodosde con.-

da philosophia allemã do •prinCipio
dó

•

 'século Não' Voltamos." A critica desse me-
tliedo está feita, e tão bem. feita, que- não é
crivei que. o a-priorismo possa ainda seduzir
mais unia vez o pensamento moderno. Atraz
deixai já expostos Os painCipaos argumentos
dessa critica. • •

Ein tad° o caso; o processo indicado nas
tenclencias do óspiritualiamó reneiVado e do
neo-kantismo, que acima tentei esboçar,
bem longe de ser. alma volta 'ao a-priorismo
trincada/dal, procede justamente •da reacção
do • crilcisrim que o condemnou,'Ern primeiro
legar, esaóprocesso, como ha • pouco 'disse, é
eaSericialmente indutivo ; e, -dada a: natureza
sui genãiis tlo problema da cdataza, isco é,
dada a constituição do éntendiMentohuniano,
essa inducção é; tido sOlegitima, 'mas neces-
sária.. Em segunda logar, essa inducção,- não
sendo mais do que uma indicação geral, não
pôde substituir uma construcção pUrainento
eapecuiatiya aos factos da experiencia ; tem,
pslo contrario, dose deixar guie1S -pot • estos
factos, Os:Mude-O hã ordem o relaatie3 0a1
que a eiPerienala, ha sua fórina aYateniatied.
e definitiva, isto e, á Meneia; Os áPréSénta:
Resulta •de tudo la7t6 que este pracesao consti-
tuo propriaineate unia • interpreta0o da l'éa-
lida4e no ponto de vista •do espirito, e nada
mais. P universo não é areado pala es-
peculação; é anterior • á alia 'e e á .ex-
pariencia que fornece ; mas fornece-1W°
como um symbolo obscuro que --alia, a es-

•Pactila,ção, tem de interpretar á luz das no-
ções da conaciencia.. Assina como, Ssa a con-
seioncia explica a sensação, ponto ale partida
da sciencia, assim tombem só o espiritualismo
que parte da consciencia„ pode explicar 'a
concepção mecaniea do- u"niverao, ultimo re-
sultado da elaboração acientifica.

A metaphysica e a sciencia não 'são pois
rimes, mas coLlaboradoras na obra do cophea_
cimento, e a concepção metaphysica e a sélen-
ttilea nãb devem ser representadas como duas
•eaPheaarl eppostas, Mas como dália circulos
coheehtiaboa. •

Finalmente, : e como ,consequencia ao que
ficá ditb, Só esteapaocessa tem - o caracter do
verdadeiro realismo; elle constituo o saber
total, ao mesmo • tempo positivo e inetaphja-
sicd; experimental e especulativo, tornando o
Berna. 'sua unidade, da qual o 'espirito só ar-
bitraria e violentamentopóde ser amputado,
e na ordem do desenvolvimento dos seus
momentos', dos qUaás • o espirito é o superior
e typico.	

.
Talhos pois já conhecido o terreno da syn-

thaSe do pensamento Moderno, o dynamismo,
e o proCesso adequado' "á readisaçao delia, a,
interpretação dó .aieCanismd • pelo psychismo:

Ora o ponto nele • deSsa synthese (já. por
certo 'o leitor o aSercebeu) , é aquellã formidà-
vai antitheae determinismo-liberdade, ' titie

atraz indiquei ao esboçar a situação actual do
problema philosophico. Mat esta antitheao,
considerando-se bem, está longo ao sar "tão
forniida,vel corno parece á primeira vista, e o
que já ficou dito -da Verdadeiraanaturep
dspirito faz Présentir o sentido da soluçao.
que vimos nos; l eorn effeito ?.•Virnos, eni pri-
meiro logar,sque a noção de espirito envolve
ás de força -e de causa, e vimos, em seguida,
que esta força-causa é aquella typo da rorça,
lo qual, no ponto de Vista synthetiqo a que
somos Chegados, temos dó induzir a natureza
intima de -Vida§ as forças, ainda •as • ma s ele-
thentareS eana appareacia, Mais completa-
ihento Passivas. Por outras palavras : si to-
das • as forças do universo .são, úo funda, ana-
rogas ao espirito (á força .-espirito) e partici-
pantes; em grau mais ou menos pleno, da
sua essencia, tOdas alias, sem excepção teclai
go ser concebidas como essrinsialmen e for-
ças-causas. •.! •

Ora; dizer força-causa à dizer força, cujas de-
terminações •partem radicalmente- da, stm mea-

phera

111=
anisa.

páreas, • triumpliar. Ainda allI sa
anuella conainúnicaçãd 'do acto bOIIl avir-
tualidade . 0 , 'xi.6 grilo iniba° do ser, $C5 .ntrevê
a ta0a; e o fim sOberano. A parira que caie para,	 .,	 .. a 	 . _	 .

O centro da' terra; á Molécula ' que $ une á
outra rnolecula, a gotta de agirá que a •va.po-.	 ..
risá, •o vaporique se condena, não ob Iscam
paSsivainente • ás condiOes •que . detm4iniaani
assai fôrrnás' de actividade, porque não são
as condições que criam essa atividade em si
Mesma, riem 'ainda modalidade alguma della;
mas é a natureza autonoma doa saras ciue, em
dadas^ condições, produz aquella forina do ac-
tividade, que a -alias corresponde, 6 está ao
aceordo coai as condições justamente porque
está- de geando , comsigo Moita. Por 'ou-
tras palavras' : o phenomano antecedente não
cria o consequente, é só eonaiçao para que
elle se produza. A causa do phanomeno está
na mesma natureza do ak-s cinde elle s dá, mi
antes, do qual elle é essencial modali ad.e. A
necessidade 'da determinação é pois i terna e
a lei, na sua constancia; exprime apenas a
constancia daquelle accordo do ser ' omsigo
mesinci; que; eim identicas relações, a mania
festa por idanticas Modalidades.- No fdndo, o
ker ainda apertado no circulo mais !estreito

•
E' bem palco ainda: as•condições desse seu

infinito desenvolvimento não dispõe ;delias o
ser nessa eápliéras' inflitas da realidade, não
as caia, tirando-as 'de si mesmo, são-lhe dadas
de fora e "Impostas: a sua espontkneidade
tem' de se 'affIrmar dentro' desses éstreitia-
Éinios limites. Esse pouco, porém, • é quanto
basta para' alluir a esmagadora fatalidade-do
determinisMo i•naeaanicó e para intrOduait no
seu muni10. • teribbreiab s'e' paaSivo ihii raio de
luz e um' raio de" Vida: • Nãd" é ainda á libera
dadé, no alto Séntida• 'espiritual---4,pata'paa
lavra: ma$ é O lirenubero: della; e-o séri
german. • Na espontaneidásitissineonaCiente
mataria está a raiz dd quena'conselenCia eira,
razão* se Tehabnia •vertladeira,niente-11;bérda,c1d•.-

.1a: liberdade,' no rigoroso sentid6 To -iiáa
lavra, é pois 'a espontaneidade quando plena,

isto é quando ca ser, não -'já espontane?
apena na sua 'actividada axteriormente
condicionada, (o' que aernPae0," como abalsamos
de ver) o é ainda naasa' mesma boridia10-
na:lidada, creand:o conaélenteraehte • oa • 'PM-
tiVaS • 'dás " "aala,a ileteranina.çõéa' e erean
4d-os dm vista do próprio' fim"; Neste' fonte) -
Culniinãaate, o Motivo dá deterrainaaão ideai
tifiesa, :50" boiai a das:Sucia e 6 fiin'ild aêr 'gim só
determina: esté, .canfoannialo i se corá o md-

Conforma-se' exclualvainente bainsigo
mesmo. Asna, cleteriniaação é agoira um facto .
absulatameatOaell, 'e elle nicSrh fià Plents
tudo, da sua O-saia:eia "aeflectiriclb =ái 'na'	 -

,dade, é'eáa essencià; Saiba-ti tuirado-se a todas.
,as leis eitérioraaa' • feita' lei tinida' da Sua'aé=
tividadé; 'Agora: quanto inala" sai allitermina.,' •
mais livre 6, porque'ás suas determinaçõeá,
motivadaa só pelo seu 'proprio fim,' não en-
Volvendo elemento algum estranho stia •

_SubstrifiCia e tirando delia a sua Matéria -e
alia:Tonna, são` actes perfeitamente' 'adagia-
dá á Sua potencia e outral tantas' realisações
dá sua meaina unidade.' Agora; "o - djtériiiI
nar-SO já não é limitar-se: Oexpar•ffrir-$6,.é
desdobrai -se indefipidariaérite •;ain unia intima
actividade, que, áeandô • uni inunda seu, Sé
cria ao mesmo- tampa 'adila , éiaé• inundo.
Mais um passo ainda, e, nesse estado"su-
blime,. • o' universoplienOinehal • desapparece
corno urna' PlianWanageriaa ' ar 'ealidade unica
Verdadeira é ',igara 6 Jate simples de uni sér."
todo élki' idén:pura e 'cailaa é fina ' da própria •
idéa, creador erra todos OSSOus momentos o eái
cada uni dellea pleno é mia, come si a Sisa. in- •
ribalta Virtualidade .astiVesse 'presente toda
inteira Mn - 'cada- unia' das' suas detenha; •,	 .
nações.	 .	 • •	 •
• Esto ser,que está todo em cada um dos'seus
actos, cuja essanciese substituo ao universo'.
é cuja actividade não reconhece outros limi-
tes sinão' as leis da sua proprla 'natupeza t i rea-, --
lisa par certo o ideal de ser livre. E' . por isdo •
tambe,m• gala é uni sói' só ideal. Deus, si Dona
fosse possival, seria s esSe a& absolutamente
livre. Mas, pors isso ,que' não• é real, '6 que é
verdadeiro. -Elle é o tape daapieni tudo do sêr,' s
typo de qin a nosaa liberda,do moral; aquella
que Com tamanhos, esforços 'conseguimos .rea. :- •
usar,' é só 'vaga iras:gama longinqua :seme-
lhança. EsiSe ideal da riosaã amartela; esse ev do
noas° eu, ultimo 'é Mais 'profundo, é o centre
de • attraseção de toda a vida espiritual si ér sias.
união eorn allOque" nós sentimos livres; livres
ha, medida exaeia dessa união: Segredo • mairs"..
intihio • do Ser, mas tão' sepulto na bacon. ' a
adenda das cousas, não o descobre o mundo:•
revela-o a conscieneia o é a • razão o seu inter- •
preta soberano. Só pela_ razão 'sumais vertia-
deiramente; Por alia ar rios' torna patente o •
mysterio da nossa intima aétivalacle e nos co- •
nhecemas como forças siinplea, espontanea
Orea.dora das pao •prias determinações. Na plea •-
nitude dessa eapantaileidadé recdnhecemos o
hoSasi vérdadélro • fim ": 'alio sa :substitua,' corno
InotiVo interno,' último i e , absoluto -motivo,
basa*Motivos exteriores; • Aavantadea condicies
hada'agora só pela 'sua propria asserida, .6
livre. A' lei da causalidade reduziu-se á lei
razão; dessa razão, que,. exprimindo ' ia ver-
dade total 'do nosso ser, e cila' mesma o mania
do da liberdade.' Liberdade, ' é certo, só Vir-
tualmente perfeita. Nas õ acto liniitado tem--
á sua raiz • nessa' virtualidade" alifi cita ‘,'• o"
quanto mais pala razão a' vontade conuhunica
bom 'essa: região Profunda e Sé' identificaarôni s -
b seu fim absoluto, tanto mais "ria° de ef,•:-
mentos . propHaa á a Sua detalaninação e ta .i .`a•
Mais livre é.' Fixando emá. si  essés elementà •
do San proprio ideal, esses principios
dores do seu ..espantaneo desenvolvimento,
'este pobre "eu que 'somos, ou parecemos Ser,-
tão estreitamento condicionado pelo organis-
mo, pelos instintos,. pelas • relações exterio-
res que o cumprimern em um circulo fatal,
este poisas) eu, ques assim começa cápti vo
'quasi esinagado,tranapõe gradualmente esses •
liMites, transborda, Por; assim dizer, sobre' d-'
Mundo- que o continhas 'substitue motivde •
proprios aos motivos alfieloa; faz-se fim onde -
era meio 'e, de particular o limitado, trans-'
forma-sé finaláente no • gila se diria uni (antro
ai, impessoal, absoluto, todo razão o vontade, I

ma natureza e teem, para dentro da e
do motivos eitérnos,apparentes e me
por verdadeiros ' 'ariatiVo$" estados' in
E' dizer, par conseguinte, força espon
4' pois no terreno da idéa de espontaneidade
que se resolve_ a antitheso deterinihismo-
liberdade. Não ha ser totalmente passivo

bei" Cujos -actos - Se não •envolve algum ele-
mento, por ínfimo gaio soja, dá sua natureza
absoluta: hão lia ser corhplatamen%deter-
minado pur • :outra) • e, rediria° 4 nua
forma -sena easencia." Palpita em tud,o uma
vontade' propria, a vontade 'de realiaár; o pro-
prio fim. Ha, poi s alguma cousa aleespon-
tanéo"e nn accardo de ãr com a sita ver-
dade profunda e coai á sim infinita virtuali-
dade ainda nes' piséndmeno$ mais elemantares
dá 'Matéria: 'onde" o i détérnildisano maCanico

antena.

da condicionalidade exterior, e semp
a sua idéa latente, à virtualidade'
inaçã,o plena do si mesma, que é o
ultimo, vem já envolvida, como um remata=
Mento. como uni sonho obscuro, mas tena.cis-
siano, nas suas determinações mais elemen-
tares.

causa:
a affir-
seu fita



pura; Identificado - com o -proprio ideal, só
agora é elle 3nes»io. Não concebemos que ou-
tra cousa seja ser livre.

A liberdade tem pois, grãos. Si é só na con-
sciencia que a conhecemos, o inconsciente não
é todavia absolutamente destituido de razão.
Deve, pois, encontrar-se já nele algum ele-
mento de liberdade, pôr infimo, mor diminUto
que seja. Entre os deus extremos a clistaneia
e enorme, mas não tal que a intelligencia não
possa transpol-a. Já vimos que a transpõe e
por que caminho: não repetiremos o que ficou
dito.Cha,memos-lhe só espontaneidade, pois as-
sim convem, a esse impulso obscuro que de-
termina os movimentos moleculares, as sim-
ples attraVes materiaes: mas não esqueça-
mos que esse impulso parte do centro do ser
e que a espontaneidade é a propria raiz da li-
berdade,

Assim, pois, a distancia que vàe da vaga
espontaneidade da , môlecula, que vibra na
attracção ou repulsão de outra rnolecula,- á
liberdade do homem que • se determina pela
razão; nír è incommensuravel: ella é a me-
dida exac-ta da distancia que vae do momento
inferior do sêr ad' superior, da força elemen-
tar e -abstracta á força complexa e com-

' pleta.	 '	 •
A tôdas elas, elemelltareZ oU complexas,

conscientes ou inconscientes, uma mesma von-
tade as anima : trans_por ee limite fatal, é
'ascender mais um grão7 na grande escala da
realisação da sua infinita virtualidade. Eter-
no, immoto, absorvente, um mesmo typo de
perfeição e plenitude, só diversamente in-

' trevisto —sonho, presentOnento, idéa pura—
é o centro comum de attracçã'o de todas as
vontades dispersas, de todos os ,movimentos
de universo. A cadeia universal das existen-
cias, na sua prodigiosa espiral de espiraes,
apparece-nos como a ascenção dos seres á li -
berdade, na qual ,descobrimos a 'causa final de
tudo.

Assim se dissipa, á luz do espirito,a, grande
Ilusão do mecanismo. Formula da percepção

, elementar, dando só o aspecto [abstracto das
• cousas, reduz-se propriamente ao system, das

condições exteriores da actividade dos seres
• e á ordem dassuas relações formaes. Para

além desta abstracção do mecanismo, está
a vida propria dos seres, a sua substancia

• activa, • o mundo_ das causas effectivas, a
razão concreta daquela ordem formal e o
fim immanente na espontaneidade das forças.
Onde o mecanismo -vê transformaçao de
for0s, vê a .razão correlaçao de estados, que
derivam de energias intimas e as exprimem
como modalidades suas, momentos logicos do
seu desenvolvimento.	 _

Tanto basta para que o quadro da reali-
dade desenhado pela philosophia scientifica da
natureza, visto a uma luz nova, nos appa-
reça como que transfigurado. Os traços são os
mesmos, a expressão é inteiramente outra.
InterPretado. pelo espirito, espiritualizou-se.

• A evolução universal só agora é intelligi-
vel: parte de uma verdadeira causa—a vir-

- tualidade infinita de ser; 'dirige-se a um fim-
• a' realização dessa virtualidade, a plenitude e
•perfeição do ser.	 • ,

• A sua lei não é fatal, cega, inexpressiva:
analoga á razão, é uma lei racional. Porque
é uma razão immanente , que, preside ,a esse
universal movimento, 'que se exprime nelle;
que nelle palpita .. Uma idea instinetiva lateja
surdamente, como uma . pulsaçãd de vida,

- nesse universo que a sciencia mede e pesa,
mas não explica: é a aspiração profunda de
liberdade, que abala as moles estalares como
agita cada uma das suas molecula-s,que anima
o protoplasma indeciso como dirige a vontade
dos seres conscientes. E' . esse fim soberano,
realisadomm espheras cada vez mais largas,
que torna effectiva a evolução das cousas.
Por elle, essa evolução,'não jà, puramente
formal e appa,rente; maS real, substancial, é
•um Verdadeiro progresso: cada nova esphera
de desenvolvimento traduz um aitgniento de
ser, algum novo elemento, até então só

addicionado agora á realidade. feito
fôrma, acção e lei no universo.' Por um gra-
dual desdobramento da sua infinita virtuali-

- &ide, o èr-causa, immanente nas. fôrmas li-

initadas, junta ao typo inferior preexistente
esse quid novo e diverso, com que produz o
typo superior.

Este não o é só formalmente, ou só na or-
dem de successão: é o substancialmente e em
toda a verdade, porque é mais rico de idéa,
mais completo de relações e mais livre, por-
que realisa mais plenamente o fim commum,
porque em uma palavra, contlim mais ser.*

E' só assim que o concreto pôde sahir do
abstracto, o complexo do simples; não porque
o concreto e o complexo sejam, como os re-
presenta a abstracção materialista, uma méra
aecumulação de simples e abstracto e já
neles se contivessem, mas pela virtude da-
quele principio de diversidade e superiori-
dade, desentranhado das profundezas 'do
sai', que se lhe veiu juntar a fecundal-os.
E' pois o typo superior que explica o infe-
rior, é para aquele que este gravita, é a sua
irresistivel attracção que o faz mover-se, pro-
curando realizar a idéa, mais alta que elle
representa.

(Cantinita).

NOTICIAR,I0
• ICIáltoiiisiorio—Esta affecção da vista,
scientificamente conhecida pelo nome de
achromatopsia, que impede distinguir nor-
malmente as cores, será, um producto da ci-
vilisação ? As ultimas experiencias dos Srs.
Blake e Franklin, da universidade de Kansa,s,
parecem provai-o.

Das 159.732 pessoas observadas na Europa
g_na Amerlea os daltonieos eram na pfopor-
çao de 4 por 100. 'Indios de diversas tribus,
submettidos ás mesmas observações, apenas
deram tres daltonianos para 318 individuos,
isto é, 0,7 por 100. Todos os individuos obser-
vados eram puros -pelle-vermelhas, e como
rios povos civilisados reconhéceu-se gila os
homens soffrem muito mais dessa enfermi-
dade do que as mulheres.

Aos estudiosos recommendamôs o magni-'
fico artigo sare o assunipto publicado em
novembro de 1858 pela Revista Britannica.,	 -

Igatadôuro d santa Cruz—
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Pimenta Lemos & Comp.... ..... 	 13 • rezes
Alanoel Cruz 	  154	 s.
Horacio José Lemos 	
	

83
Nilanoel Cardoso Machado 	 	 7
Hilario Garcia & Comp 	 	 7	 >> •
Francisco Cardoso Machado 	 	 5
Carlos Pimenta & Comp 	  47

--
Total da matança 	  316 rezes

Abateram-se mais:
Antonio Pereira dos Santos. 37 carneiros
Manoel Cardoso Machado... 	 1 •porco
Peso total verificado 	  61.342 kilos

O preço da'carne de vacas., em S. Diogo,
aá da 800 réi s o kilo:; da de carneiro, l$300,

e da de porco, 1$350.
O preço nos açougues, de accordo com o

termo de obrigação tomada pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 900
réis o kilo.	 ,

Moles tias da mu ai-eira—Jamais
decorre longo tempo sem que se descubram
novas molestias, novos inimigos nos mais
uteis vegetaes : arvores fructiferas, plantas
industriaes, vegeta.es do todas as especies
toem, a nossa samelhança, horas aziagas e
acham-se expostos a varias enfermidades. Os
Srs. Boyer e Lambert assignalaram ha pouco
duas novas molestias observadas na amoreira
branca, uma causada por uma ba,cteria e a
outra por um cogumelo. A primeira, devida
a uma bacteria denominada Bacterium mori,
é terrivel para as novas amoreiras dos vivei-
ros, porque impede o desenvolvimento dos
ramos comprornettendo a existtricia (lb ar-
busto, Manifesta-se por manchas pardas eseu-

Dezembro (1893)
Assmousse~Sass.

ras disseminadas pela face inferior das folias
e pelos ramos. As manchas destes, de fórmas
e dimensões variaveis, são as mais das vezes
ovaes, alongadas no sentido do comprimento
dos ramos e podendo invadil-os completa-
mente. Deprimem-se em direcção do grande
eixo e cavam-se sob a fôrma de feridas, mais
ou menos profundas, penetrando ás vezes até
ao centro. Nas folhas observa-se a mesma
marcha. No parenchyma, são menos extensas
e muito cerradas. As lesões formadas pela sua
reunião perdem a c& de ferrugem e tomam
um colorido preto.

Os Srs. Boyer e Lambert produziram artifi-
cialmente, pela inoculação do parasita, tirado
dos ramos, as manchas do parenchyma e das
folhas. As culturas da ba,cteria, em placas,
sabre meios artifieiaes solidos, deram colonias
hemisphericas branco-hyalino , a principio e
depois amarelas. .

outra molestia produzida por um cogu-
melo é, parece, mais commum que a prece-
dente ; annualmente faz desapparecer grande
numero de arvores em todas as partes da
região sericicola da França. Manifesta-se pelo
definhamento e secca dos rebentos na ponta
dos ramos, propaga-se para a base invadindo
successivamente os ramos principaes, o tronco
e finalmente as raizes,

Os Srs. Boyer e Lambert ainda não pude-
ram determinar esse cogumelo. Proseguern
em suas pasquins sobre as duas novas mó-.
lestias.,	 . 

.4_bastecituento de agua.— Ex-
tracto dos boletins (hartos dos engenheiros dá
districtos da Inspect,ão Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento de agua:'

No dia 16 de dezembro de 1893
Tinomá e Commercio .... 	  68.515.000
Maracanã e afluentes 	 	 21.833.000
Macacos e Cabeça 	  15.126.000
Carioca e morro do Inglez 	  8.785.000
Andarahy e Tres Ries 	 10.015.000
Além das outras derivações antes

fio Pedregulho, o reservatorio
do S. Christovão recebeu 	  3.655.000

Morro da Viuva 	 .. • , 664.000
No dia 17:
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Ting,uá e Commercio 	  68.515.000
'Maracanã e affluentes 	  19.996.000

Macacos e Cabeça 	 	  14.794.000
Carioca e morro do Inglez 	  8.099.000
Andarahy e Tres Rios 	  10015 000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio 	 ,
de S Christovão recebeu 	 3.655.000

Morro da Viuva 	  678.000,
No dia 18:

Tinguá e Commercio.. •67.824.000
Maracanã e affluentes 	  19.936.000
Macacos e Cabeça 	  14.794.000
Carioca e morro do Inglez. . 	 7.903.000
Anda,rahy e Tres Rios. 	 10.015.000
Além das outras derivações antes

do Pedregullio, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.655.000

Morro da Viuva 	 	 657.000
No dia 19:

Tinguá e Commereio 	  67.824.000
Maracanã, e affluentes 	  19.832.000
Macacos e Cabeça  • 	  44.523.000
Carioca e morro do Inglez 	  8.155.000
Andara,hy e Tres Rios 	  9.832.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
do S. Christovão recebeu 	  3.655.000

Morro da Viuva 	 	 671.000
No dia 20: -

Tinguá e Commercio 	  69.293.030
Maracanã e affluente,s 	  19.811.000
Macacos e Cabeça 	 	 14.296.000
Carioca e morro do Inglez 	  7.918.000
Andarahy e Tres Rios.......' 	 	 9.413.000
Além das outras derivaçõesantes . 

do Pedregulho, o -reseuatorio
- de S. Christovão meei"- 	  3.655.000

borro da Viuva 	 :•	 , 643.000"



:EDITAM AVISOS
Ministerio da iJustiça o Ne-

gociosinteriores •

' DIAS DE AlIDIENCIA. '
I

O Sr: ministro, da justiça e negocios Mie:
riores dará alatineis, ás quartas o sextas
feiras, das 2 ás 3 hora, exclusivamente. (•

,	 1 	 •	 ,
(Illinisterio ii a lindustria„

Viaç	 013)Ião' c 5 ras }Pu)licas

,	 • Ãuainxcia '

, S. Ex. o Sr„ ininis4'o por motivo do ser-
viço publico, não pódp dar audiencia, , ,na pro•
xima quarta-fira, gl. do corrente—-•	

• ,.- ' E
,	 I	 •	 -	 • -•	 "	 '•

Diwctoria Qeral: d - Contabilidade, • 25 , de
dezembro , do 1893. -9 director  geral -interino.
J. J. N.. Sayao Lob o,.‘c,' ..:.:,:1:- .,,,..,...:.,;:. i._

I 	 ri
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Fetos-um filho de Manoel Virginio dos
Anjos, Praia Formosa n./ 245; Um filho de
Maria Cortez Claubo, rua Souza Neves n. 20;
um filho de Angelica Rita Conceição, rua da
Floresta n. 10; um filho de Aurelio Joaquim
Teixeira, rua dos Cajueiros n. 56; um filho
de Balbino Francisco Oliveira, rua da Lapa
n. 85. Total, 5.

No numero dos 40 sepultados , estão inclui-
dos 10 indigentes, cujos enterros foram gra,
tuitos.

DIARIO 0,710ILL
fie~nr:34~ff2-.1qe:Cr,r,Weronnla.~319~1.0",""

Syphilis 'cerebral-o brazileiro/Manoel Gal-
dino Alves, 33 annos, casado, residente e fal-
lecido á rua da Floresta n. 26. I

Tetano dos receinnascidos - o fluminense
Manoel; filho de Gaspar Barbosa, 14 dias, re-
sidente e fallecido á rua Barão de Ubá n. 9.

TubereuloS mesentericos - o fluminense
Francisco, filho de Sebastião Soares Cardozo,
7 mezes,'residente e fallecido á rua dos Arcos
n. 16.I

Tuberculos pulmonares - os fluminenses
Otilia Pereira Leitão, 21 annoe, solteiro, re-
sidente e falleeido á rua de Itapagipe n. 13
Antonio José da Costa, 40 ai nos, Solteiro,
faltecido na Santa Casa. Total, 2. •

Estare colite- o fluminense Joaquiin. filho
de Isaul Pedro Vieira, 3 mezes, esidente e fal-
lacido - á rua S.' Luiz Gonzaga n. 336.

Ferimento por arma de fogo- João Gui-
lherme IIyer, 23 annos, solteiro e fallecido na
brigada policial '• Vicente Fruétuoso dos San-
tos, 26 aniles, falecido no Hospital do Sangua
na Praça da Republica ; o brazileiro ;general
Joã,o Baptista da Silva Telles, 49 annos, ca-
sado; fallecido no hospital da liirigada policial.
Total, 3.

nnos,	 fal-
Febre amarella - o -porti residente eguez Francisco

Manoel da Silva, 10 a
'acido á rua da Prainha n. 28: 	 ,

Febre perniciosa- o flum1nense Armando
filho de Manoel Joaquim Valladão; 4 mezes,
residente e fallecido á rua de Anua Nery
n. 226; José Aro, 28 'annoá, solteiro, falia-
eido no Hospicio da Sande. 'otal, 2:

Febre gastriea- o ,. fluminense Francisco
Ferraz Bastos Ribeiro, 39 annos, casado, re-
sidente e fallecido á rua do Boulevard do
Villa lzabel n. 14.

Febre consumptiva - a 1 africana Maria
Josepha, 78 annos, solteir, , residente e fal-
lecida á rua da Prainhan. 86.	 i	 ,

Gastro enterite-o fiumi ense Waldemiro
"1:-_o de Raymundo Feleciano Freire, 16
mozas, reeidente e fallecido a rua Luarta.

Lesão dupla do ()riflem mitral- as flumi-
nenses Maria Amalia Potra Padilha,63 anos,
viuva, residente e fallecida á rua Visconde
de Itaalna n. 273;-,Cecilia Pereira de Souza, 18
annos, residente e fallecida á rua de Todos os
Santos n. 46; Oympio Francisco Cerejeira,
26 amais, solteiro, residente e fallecida na
travessa do Pedregais ri. 9; João Leite da
Silva Guimarães, 24 annos, casado residente
e fallecida á rua de D. Pedro n: 143; Julia
filha de Justino José Gorda, 9 annos, resi-
dente e fallecida á rua do; Livramento n. 139:
Total, 9.
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t orreio- Esta repa,rtiá'o expedirá hoje
malas 'pelos seguintes paquetes:

Pelo Roma, para Bahia, Antuerpia e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8 idem.

Pelo Clyde, para Bahia, Maceió, Pensam-
buéo, Lisboa, Vigo, Southampton e Antuerpia,
recebendo impressos até ; ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 10 IA, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 11,
objectos para registrar até ás 10 idem.

Pelo Horrox, para Nova York, recebendo
impressos até 4 1 hora da tarde, cartas para
o exterior atá ás 2, objectas para registrar
até á lidem.

Pelo Cfraf Dismarek, para Bahia, Lisboa,
Antuerpia e Bremen, - recebendo impressos
até ás 9 horas da manf•ã, cartas 'para o inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e
para exterior até ás 10 idem. . ,

:gani" Casa da lailizerieordla
--V movimento -do hospital da Santa Casa da
Missricardia, dos hospicos de Nossa Senhora
da Saude, de 8. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e .do Nossa -Senhora das
Deres, som Cascadura, foi, no dia 24 .do cor-
rente, o seguinte : •-

•
Existiam  -
Entraram 	
Sahiram 	
Mimaram
Existem 	  675 730 1.405

O movimento da sala 	  do banco e dos con-
sultorias pablicos foi, no mesmo dia, de 234
consultantes, para es quaes se aviaram 393
receitas.
•Fizeram-se nove extrações de dentes e nove

obturações, •
Obituario-Sepultaram-se no dia 24

do; corrente • as seguintes pessoas, fallec -
das de :
•Anthrepsia-o fluminense João filho de Joa-•

quina de Almeida, , 2 annos, residente e falias:
ciclo á rua D. Anna Nery n. 51.

Arterio sèlerose-o francez David Levy,
36 aniles, casado residente e fallecido á rua
de S. Manoel n.41.

Ataque angospctoris-o brasileiro Dr. An-
tonio da Rocha Miranda e Silva Junior, 64
annos, solteiao, residente e fallecido á rua do
Frei Caneca n. 360.

Aortite chronica-o brasileiro Antonio Vi-
cente da Silva, 53 annos, casado, residente no
Engenho Novo e fallecido na Santa Casa. 	 •

Bronchite capillar-a fluminense Ambro-
sina, filha de Rayrnundo Faustino Oliveira,
6 mezes, residente a 1'0,1/acido á rua D. Anua
Nery n. 92.

Bronclio pneumonia-a fluminense Cacilda
filha de Alfredo Alencastro Cordeiro, 3 mezes,
residente e fallecida no morro da Sande n. 2.
- Diabetes-a brasileira Leopoldina Isabel
Verna de Magalhães Barbosa, 76 annos, resi-
dente e fallecida á rua do Barão do Bom Re=
tiro n. 32. -

Dysenteria-o portuguez João Rodrigues;
70 annos, solteiro, fallecido no Hospicio dó
Alienados.

Esmagamento do pé-ohespanhol Francisco
Laurindo lponibo, 14 annos, solteiro, resi-
dente no Sampaio e fallecido na Santa Casa:
• Enterite aguda-o fluminense Nilo, filho do
tenente Manoel Neves, 4 mezes, residente o
fallecido no largo de Moura.

Lesão ca,rcliaca-a iluminante Alexandrina
Francisca de Souza, 97 annos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua Conde d'Eu n. 242.

Mal do Bught- o brazileiro Miguel Antonio
Dias, 64 annos, • viuvo, residente e falleciclo
rua D. Coralina Reydwor n. 5.

Peritonite-o brazileiro Arthur Gonçalves
Portellinha, 13 annos, fallecido na Santa
Cas s .

Sehirshose do figado - a fluminense Anna
Rosa do Espirito Santo, 64 annos, viuva,
sidente e fallecida á rua Leopoldo n. 31.

Stomatite miliar ih-a fluminense Esmeria,
filha de Domingv adoy, 7 dias,' residente
e fallecida á rua da Passagem n. 100.	 18
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Ministerio da Justiça c Ne-
, gocios Interiorosi

PROPOSTAS	
•

De ordemalo Sr. Dr. engenheiro encarre-
gado das obras deste ministerio, recebem-se
-propostas em , carta fechada, até o dia 2 de
janeiro vindouro, ao meio dia, no escriptorio
da rua da Relação n. 6, para o fornecimento
de materiaes necessarios ás obras deste mi-
nisterio, durante o 1 0 trimestre (janeiro a
março) do proximo anno. 	 a

Os Srs. concurrentes encontrarao no mes-
mo escriptorio, a relação dos materiaes a for-
necer.

Escriptorio do engenheiro, 15 daidezembro
sdeanit8092.-0 ,escriptu_ra_rio, Antonio D. dos

(.

Intendencia da Guerra

FORNECIMENTOS DE PEÇAS DE FARDAMENTO '

De ordem do Sr. major intendenteinterino,
faço publico que na Reparliçção do Quartel
Mestra General se recebem propostas' no dia, •
26 do corrente, até ao meio dia, para a compra
das peças de fardamento abaixo, especifica-
das:	 •	 .	 .	 .,

3.000 Calças de• pavio azul com lista para
,	 cavallaria e infantaria.

10.000 Calças de brim branco liso.
5.000 Calças de brim escuro regular tran-,

çado.
5.000 Blusas do UAI escuro para cav•allaria - •

e infantaria. •
3.000 Blusas de panno azul para cavallaria

-	 e infantaria.
5:000 Pares de neelas de algodão ns. 9 a 10.
_ 5.000 cobertores do lã encarnada.
Essas peças de fardamento serão de tres .

tamanhos diferentes iguaes aos modelos ado-
ptados e entregues no menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena do não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras das fazendas para
a manufactura do fardamento que pretende-
rem fornecer. •

As propostas serão em duplicata com refe-
rencia a um só artigo, e deverão conter a de-
claração de sujeitar-se o proponente a multa
do 5 

°/ 
no caso de recusar-se a assignar o

contrato dos artigos que lhes forem accaitos.
Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1893.-

Servindo de secretario, Alexandre da Silva
'ta:. Lobo, 1° official.	 (•

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Sr. Vicente da Cunha Guimarães- e
Benjamim pinto de Gonvoia são•convidadds
a comparecer na secretaria desta repártição, _
á rua de S. Pedro n 4 232, afim de firmarem -
o contracto 'dos artigos que lhes foram acceitos
pelo. Sr. general do divisão 'Quartel-Mestre
General. , '	 •• •

Rio de Janeiro' 22 de dezembro do 1893.-
Servindo de secretario, o I oficial, Alexandre
da Silva iras L000.

'	 HABILITAÇÕES ,
'

' Tendo-se brevemente, de annuneiar o'rece-
bimento de propostas para o fornecimento
de diversos artigos durante ó 1 0 pemestró'do
anno de 1894, de ordem do Sr. Major - inten-
dente interino convido ás pessoas que o quei-
ram fazer a habilitarem-se prévicunento na
secretaria desta repartição, a rua de S. Pedro
n. 232, na fôrma tio regulamento em vigor
. Para aquellas que já se acham habilitadas
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselho de compras, o bilhete de imposto pago
no Thesouro Federal relativo ao ultimo ,
semestre. ,

Rio de Janeiro, 22 de dezem bro de 1E03.-. -
Servindo de secretario, o 1 0 official, Alexandra
da Silva Vaz Lobo.

****	 • •

	

Na C • 	 Est. Total.
667 • 734 1.401

• 14	 8	 22

	

5	 8	 13

	

1	 4	 5
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- AFORAMENTO DE TERRENOS .

De ordem do 'cidadão Dr. prefeite do
Districto Federal, faço publico, para conheci-'
Mento ,dos interessados, que D. Helena Fer-
reira. Baptista, requereu titulo de.aforaMento
de um terreno devoluto no Engenho Novo á
rua Fernandes canto; da rua. Prepibiaa; por
isso çonyido a todos aquélles ,que forem con-
trarlos a essa pretençao riptesentar-se nesta
repartição no prazo =. de 3.) dias, 'com do-
cumentes que provem seus direitas, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderái
resolvendo o Meada° Dr. prefeito como for do
dire4o.. .
. Directoria- dó Pa,trinionio, 4 de dezembro
de 1893.-0 'director, Lufz Antoífio • 1\ravaros
de :Andrade.

di'trie-e de S. -
AGENCIA. DA, P,TtEFEITUD.,A. 	 .

„ „ •
Ço11e4io /gni tzir

•

O conselho economico em sessão de ,26 do
• corrente Inez, recebe propostas para o forno-
•• cimento' 'dos artigos abaixo declarados no armo

de.-189	 .saber. :„
•Gomes de brim -pardo, gravatas de seda

. -.preta cffn laço, calças de • brim . pardo, , dol-
mansde brim. pardo, calças de Dalin branco,
cami.satS brancas cem callaeinhos, ceroulas de
cretorie, meias: cruas,- lanço. brançó,;.(duzia),

- canilsolaade morim. para dormir, camisas de
'flanela para -dormir, colchão-de chila vage-
. tal com 1°1 ,76 de comprimento e-0,66 de-
gura, travesseiro .de	 com 0,55 decim-

- -• primentom 0,33 cie largura, lençol de are-
-', tona com _:.2à1 ;10 de comprimento é. l',25 de

largura,.fronha lisa de 0,56 de comprimento
e . 0,35 de largura, colclassalo .chitacom 2m,14

•de comprimento é Ii ii06-de • largura, 'colchas
brancas corp 2m ,14 de comprimento e l r• ,06 de

• largura, cobertor -de lã . encarnada com
lia ,90 de, - comprimento a 1%30 de largura,
toalha folpnala_a para "ro.sto,, dita para

_hanho, ' ,guardanapos, anila; botinas • de,
'couro liranco;. - dita de verniz, dita de , be;
- acra°, chinello de couro, • calção para banho,

""- escovas -párá dentes, pente fino, pente c i e ali-
Sane tesouras para' unhas.

Os proponentes deveaão • apresentar ,a,Mos-
•-• tras dos (Nados que pretenderem Toroecer.

•CapItal Federal, 20 de dezembro, ire	 .	 .
Jocd Aniano "Pézerra . -taava/CaCitei•Yente	 De ordem do Sr. agente, 'faço publico, para

'•

. re 's . ah-1 litro, tinta Bleu-Black e Sardinha. ',..; '
_. .:	 -- :. a - .	 z. at	 , a a t

03 interessados cieverRO -Iprepetatar asstra4:
,. propostas. ao dito conselho. na quinta-feira

" - 28 do corrente, , ás. 11 horas. da M4nha, ass* Mn rectificação do procurado, que se passem
- 'radas -sanadas e com declaro dos, ultanoa novos eclitaes, assinando-Se novo prazo, tudo

cenheeimento -dos -interessados; que no dia 23
doéerrente ás portas do Deposito Publico, na,
prà'ça • da Republica; ao meio-dia, serão yendia
dos' eni lei eão um taboleiro; b.ontendo:doeas.,
p cbinbefente" cavalete, si' até aquella
não se apresentar o infractor que, pagando u,
respectiva minta,e mais despezas, lhe será
eptregue.

O , 'escrivão — Chrito mio Gonçalves
Miura.	 .;.

	, Yrrilniniall	 è Criirainad •
camarti e0ÚiáltelAL ',

De notificaçao ctos,:siecioriistas da „Çontpanitiit
Brasil Agrieála abaixo : descriplas, para
. 'dentre do prazo :de um noz, que correrá da

primeira: publicaçao deste, satisfaz.eregt•c4
respectivas entradas - que devem., :Corre=
,sponderUes as suas acções sob as liericts-dà

„. lei	 '
- O Dr. Julio de Barroe Reja Gabaglia, juiz

substituto legal do.Dr. Salvador Antonio Mo:.
niz Barreto de Aragão, em exercicio Ca-
mora ,Cemmercial.do Tribunal Civil e Crimi-s
nal da Capital Fede:al, etc,.

Faz saber àos que o presente edital de notir
ficação virem , que, por parto da Companhia
Brazil Agricola, foi apresentada a petição cio
-teor seguinte: Sr. Dr. Salvador Monii
ou-ao Illm. Sr. Dai Gabaglia, seu' substituto.

.----A Companhia Brazil Agricola, cumpri-
-mento ao accordão da Camara, Commercial,
quç julgou nulla a notificação aos accionistae,
per não terein sido publicados os editaes nos
dons jOrnaes,dentro dos 30 dias,requer a V.Ex.

nos -temiam e para os fins anteriormento re-
querido, e assim--E. R. M. Rio,' 12 daale-
zembro de 1893— O advogado Evaristo clà
Veiga :Gonzaga, rastava devidanaente
seda uma estampilha no -varar de 2O réis.
SOO o que foi proferido o seguinte despacho':_	 _	 ._

'Teraeateira,

Iiitiiiicada-Giuierra
Da "ordem do Sr. -major : intendente da

guerra interino,eonvido aos cidadãos Leopoldo
..Antunecle..Figueiredo • er João Joaquim Go-

mes arnannenae e,' porteira dessa secretaria,
;á comparecermamesma,á'rua • do S. Pedro
n. 232, deatro 'do prazo de oito .dias, a eatita.r
,da da?ta deste.edital, sob pna. de serem consi-
, aleracloa copam tendo abandonado oa respectivos
empregos.	 .

Soerá iria da Intemlencia da Guerra, 19 de
• :dezembro Ze• 1893.—Servindo de, secretario, o

- -10 official, Alexandre da Silva Vaz Lobo.

•

Prefeitura do,pistrieto

quartel-mestre. • •

a- Contagiai :-Wailliter

o 
a.	 •
con gallio cconetnico desta collegio precisa

contractar..para o future sarnestre, de janeiro
a-junho d.e 1894, e ^fornecimento, dos Objectes
abaixo declarados, a saber: cada min a -Vidre de
de cella liquida, dito de tinta
pulhetas para c i nco e 10 minutos, pequenas

• • raspadeiras Rodgers, canivete, do mesmo fa-
brieante. regéas Chatas, de borracha. ditas
quadradas ale madeira, livros arn branco de

. papel farine de ;50 a 200 folthiS,'com.paSsos do
madeiraapara Pedra; eacrevaninhaS, porfátds,

•, lapa-pennaS„,.pOtas tle oreado,thesoura para
-; • MO,- tymparmS, 'rolos, dé • barbante, godeta;

esponjas grandes, pa:Sos para papal, livro S em
• quarto, ditos alphabetadoá, • facas para certat
, papal, pios do nankim; em resma; -Papel,.
- ma.reácio para caldos; dito .alinaço fine epara,

; tado, dito liée e dito ,coni, 'pauta: estreita; em
caixa, papel diploma iareado e sem ; marca
com • enveloppes, aditósascrar". marca coM
enveloppes, patinas Mallat e de albuminium

- ns. 10 o 12a, Iacreareratelho, colchetes; giz
„quadrada e . redondo, proias grandes ení

cento,' „enveloPpes.• inaraactias 	 Oficieis;
7 25 X 12,: .ditos den o:erten . en-r_ mão.. papai

cartão, t matbAerrão , o Para énibriilho;-.eirr
duzia, flechas grandeS, lanis-Prete-ftiberadites

Dezembro, xisps)

F: Rio,, .14 de dezembro de 1893.—Gpatit.
A lista atine se refere a petição anterior é

do teor seguinte: Relação dos a,ccionletaa Mijas •
Rações' entraram em Cominisse—Barão
Wia, - Antonio, -10 acOeá, 25 500$; An-
tonio, Augusto de Carvalho, 10 acções, 25 ?h,-,
500$; • Carlos. Alexandre Steel, 10 -095es,
25 . ,•/,„ 500$; Francisco José Corrêa Quintana,-
10 acçõee,5,04,,109$ ;. Viscerid: de •Car valhaee,
3,,D, acções, 5 V°, 300$; Manoel J. Vieira - de . •'
Carvalho, 19. anões, 5 04-, 100$; Á. A daSilva
Pinto; 25 acções, 50/, ; 250$; Banco Luze Brazi-
leiro, 2.210 acções; .5 0/0 , 22:100$; Heitor Ra,- •
dinakera25 p,cçõ05 5 o/., 1:250$; JuveriaiDaa
masceno,25 ácções, 5 •/.., 1:250$; Práricisco Gon- -
çalveá Pereira, 25. .acçoes, 25 °/.' ,25P$, Total,
27:100$. Rio de Janeiro, 15 de julho de 1893.— ..
Pela : Companhia Brasil- Agrieola; Carlos
Taiielre„ prasnente. Estava 4evidainentóAn-
utilisilda uaná e,sta,aapllha tio valer de 200 beis.:
Reconheça verdadeira a .firnia,%4Pra.' ' RiÔ
Janeiro, 15 de julho 0, 1893. Em testoinianho
de verdade (estava á signal Público) .—Eva-
risto Valia de Barros. Pelo que são notificados
os accionistas,acima, descripto3, para sciencia
de que, dentro do prazo de 30-dias, que cor-
rerá da primeira publicação deste edital, s;io
obrigados a satisfazerem .a Companhia Brazil
Agricola as entradas que se acham devendo
correspondentes as suas anões; viste não o
-terem feito por camião da respectiva cha-
'muda, sob pena _de serem as acções vendidas •
em publico leilão, pelo preço da cotação delias -
na occasião deste, por conta o risco dos noti-
ficados; para' pagamento • de seus debitos•a
mesma ,;companhia, podendo esta, caso não
sejam ellas vendidas por. :4alta de comprador,
declaral-as perdidas, tudo nos termos-da pe-
tição acima tra.nscripta e lei vigente. Para
constar. passou-se este e mais tres de igual
teor, -que serão , publicados no Gfficial

e no Jornal do Commercio, • felhas•::de..inaior
circulação . nesta ..,capital,. sede da companhia
supplicante, dez vçzea durante UM raia, e af-•
fixados na fornia -da lei, de éujà 'afiliação o
parteiro dos auditorios_ lavrará a competente .
certidão para sei' junta aos respectivos autos.
Dado e passado n,esta 'Capital Feilera.1 aos 15 •
ale d.ezembro ,4e '1893. E en, Antonio Lopes
DomináTtes escrivão, 6 subscrevi—; Julio de••_
Rarros Raja	 •	 — (•

maitre	 %loteio Uni

,..Achp.-se kat-énda nesta; 'Teiprtiçfeo UM fo-
lheto (pr.-tende a lei n ; 35,0.23 &maneiro do
1892, que eatabeléee e processo pára as elei-
ções federaas, acompanhada das leis é da-
gatos relativos ao mesmo assurupte,pesterlor--
incute publicados.,

Preço 1$000.

Diario
A-partir de 1 do janeiro pr6ximo 'future, a •_ _

assignatura do Diario O fAcial ,fica elevada 'a
24$ armuaes ou 12$ por semestre.	 '

As 'asaignatUras Podem. ' ,coe-ça.r em ql
quer tempo,mas terminarão sempre em junho
ou dezeMbre d eàdi. anilo.. -

Os Srs, essignánte:s tineiram mandar re-
armar s assighaturas paàimAo havçr inter-
rupção na 1.6ineasa da folha. '

Os Srà. assignantes a do art. 29 dp . regula-
mento vigente hajam do coniamiiicarata ad-
ministração si desejaM ou não continliar -com
a assignatura, que, de conformidade no -o
dito regula' MentO abbravaido • belo &.,:eyeto --

n. 1541 O de 31 de agosto ultimo, fica "£laVa.da
1$500 ineásaes; pa,ri(r	 janeiro futuro.

Rio de kinetro,- là.prisnsaieion'	1303.

-

'	 F'etlier	 - -
piree:toria d3 Patrinionio

TERRENO3 . 	IkIARNIIA, lIAROINAE3 .AS TER-
' RIS DO 'CAli1ORIM	 '

De Malem'clo Dr.- . prefeito do Disiricto Fe-
deral, fak;Se saber que tendo a muniçip.ali-
dada 'de proceder a.reconbecimento eclemar-
cações de terrenes de marinha marginaeá das
terras de Camorim, *nadas nas • freguezias
de Jacarépagua e. Guaacatibá, desde á barra
da Tijucat até ao alto Cainerim,e sacco de mes-
mo Guaratiba, convida-se a . tidos aqU'el-
los que tiverem tituloe de aforamentos ou Ou-
tros quaesquer que 'estabeleçam ,posao, legal

'comparecerem nesta .direetoria 04 dia
31(10 corrente, munidos desses documentos,
afim dó provarem seus direitos dos referidos -
terrenos, cumprindo observar que findo essa,
prazo nenhuma reclamação será attendida,
dispondo a-municipalislade dos ,referidos ter-
renos conforme for' de seu interesse.,
• DITOCtOPia do Patrimonio, dó dezembro
do	 O directo-, Luiz 'Antonio _Navarro
de Andrade.	 (.

<

1.A.-„C010TCS,:ditOS 11.0 borrái-eha; canelas ,-1.1perio'-

:preços de ca" da artigo; ella :cartas fachadas . aa,
quaes deverão • acornpanhar, as respectivas
amostras: i'- 	 '
,..,Secretar ia do .Collegio	 g3 de des

'zebro de'1893.—Tene nte; Car/os •Cavalcan3
de Albuquerque, secretario hiteilriot' 	 (•

•


